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Nas escolas urbanas (grupos escolares) as respostas mais
constantes foram mais ou menos as segumtes, com relaçao a
leitura; para 1er historias, para 1er jomais, para entender osfilmes de cinema, para saber; e com relaçao a antmetica.
para resolver problemas, para poder entrar no gmasio, porque
é preciso, para saber.

Medida em termes q̂ t̂itativos ' possivel ̂  apren-

médias, o memno das ̂ âŝ î a p̂ ^̂ ^logo o trabalho, mas isto, ap^ ^
escola isolada,_consegu_e 1 escola, como em outros Es-
meno de evasao e nrincipalmente quando hâ re-
tados brasileiros, e avassalador, p P
petência, segundo veremos mais

Talvez por este ̂ gĵ as areas coloniais onde
pastoreio, na das tenham que se preocuparprédomina o eslavo, as P̂fesso
coin 0 recrutamento insucessos dos filhos, pre-
sammados com a "jpag e de trabalho, os retiram
midos por necessidade econom , g ^ verdadeiro tra-
fàcilmente da escola. obrigando a protessora
balho de catequese para consegui

^ J »^ortP das nrofessoras como das ins-Em resumo, tanto da part rĵ ycaçao e das Diretorias
t i - u ç ô e s e m a n a d a s d a S e c r e t a r i a d e ^
Municipais, encontramos ^ pom algum excesso ou acu-curriculo da escola primaria, t anos, mas com orienta-mulaçâo de aprendizagens em ^ p^.Çao nitidamente ativa e f^"9, , * q que realmente se faz,
deriamos denominar como ^ ^ assemelham aos que
yai certa distância, por "JPJ . brasileiros. Nas escolas ur-
ja observamos em outros Es gparelhadas, surge o feno-banas, apesar de résulta a diminuiçâo do hora-ibeno da supermatricula, ae ^ ^ necessidade de correr
rio cotidiano, as classes impossivel a aprendiza-
com OS programas, fatos gstilo moderno, median-
gem em têrmos de ^Lder tempo. Nas escolas rurais,
te a qual é preciso saber pe instalaçôes sâo geralmente
onde nâo hâ a supermatncui , •! q abandono ou evasâo
precârias, a frequência é quantitativamente me-escolar se faz sentir, a ̂ Ç^̂ ^ganizaçâo das turmas. Nota-se,
nor, por força da P^^pria . gyç conseguem chegar ao
Porém, aqui, por parte dos aim
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curso, melhor compreensao da instruçâo recebida como
instrumento de trabalho.

2. Repetência e aprovettamento escolares.

P'emis -- O fenômeno de repetência na escola pri-
<wn Q ® alarmante, bem mais que o da eva-sao, a ser estudado dentro em pouco.

^ matricula efetiva corresponde a 83% da ma-
° ""^ero de aprovaçôes anuais, se tivermos em

cula eSva corresponde a 63% da matri-37 em 100 V-S ̂  ̂  coeficiente de reprovaçôes de
h o u w m a t r i c u l a e f e t i v a d e 3 7 4 . 2 1 8 ,
r e u n o ^ s o m a d e r e p e t ê n c i a o c o r -
1 8 9 7 3 8 h m i v o m a t r i c u l a e f e t i v a d eO se^d™ aprovaçôes, isto é 54 em 100.efeti\S^e 8^9nfi aprovaçôes, numa matricula
a p r o v a c f e ^ ^ ^ t o u c o m 7 0 % d eteve 76% Hp nr»r. ̂ t̂ ĉula efetiva de 60.667; o quarto anoSraos aprovaeoes sobre a matricula efetiva de 35.562
ta cm°a^̂ dé que a primeira série é que con-
essa que reduz a dP tnHn reprovaçôes, percentagemtricula que hâ nessa •^rie da grande ma-
aproximadamente 51% fmai?rt̂ S'̂ + essa que corresponde aclas escoIarpiSnârias W « a? a matriculada das reproZkesf ; "™a consequên-rie. fato e:blicX do feSî n^nhc^® primeira sé-ha varies primeiros anos. superlotadM escolas, em que
e quartas séries, em nûmero bem mal' ®"t"anto as terceiras
œm menos de 30 alunos. Justamente oldf®-̂ ®"̂ ® contam
balhar com poucos alimos isto 6 11 ® ® necessano tra
ces obter a adaZçârao'̂ biât̂ Ŝ.̂ ^̂  a fim de»o quase pessoal para cada aluno '^"® ®*'Se aten-
meraçao. So isto é, em grande partê ^ - se dâ a agio-
coeficiente de reprovaçôes. ' ^csponsavel pelo elevado
i o « c s u a p r a t i c a b U i d a â / > t« i e P e s q u i s a s e b o
de sph classe exige uma Educacionais queem ^^bora o t?abShn investigaçâo

ua aprendizagem, nem sem
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pre réunira condiçôes que satisfaçam os fins previstos. Ê, pois,
imprescindivel verificar, frequentemente, os resultados, nâo sô
para corrigir certos aspectos da técnica empregada pelo pro
fessor, mas, ainda, para conhecer a capacidade dos alunos re-
lativamente ao dominio das dificuldades constantes do progra-
ma de ensino".

De modo gérai nâo hâ como nâo concordar com essas
afirmaçôes do Centro. Desde logo, porém, uma restriçâo se
impôe. Como é possîvel cumprir tais recomendaçôes em
classes superlotadas, com apenas très horas diârias de tra
balho escolar? *

O programa deve ser cumprido; em relaçâo a êle é que o
prôprio Centro organiza as provas finals, anualmente, para
verificar se os alunos estâo em condiçôes de ser promovidos
à série seguinte. — Poderâ o professor, com a exigua dispo-
nibilidade de tempo que se Ihe oferece, perder tempo com a
revisâo dos processos empregados, considerando as necessidades
d o e d u c a n d o ?

A impressâo que temos é a de que o professor, de modo
semelhante ao que estâ acontecendo na escola secundaria
brasileira, "dâ a matéria" como pode, deixando o aluno entre-
gue à propria sorte...

Na organizaçâo das primeiras séries, (Mstribuidas confor
me os alunos sejam repetentes, fortes, medios e fracos, che-
gamos a notar certo fatalisme por parte das professoras. Quemtivesse a seu cargo um prune'ro mo fraco, ja estava de ante-
mâo .jatisfeito com a possibUidade de uma grande percentagem le ™aç§S. mL pelos dadôtid̂  prôprio Cen
tro, verificamos que tambem, nas turmas fortes, ha reproya-
çôes, fato que nos levou a mterrogar professoras a respeito.Em face da exigência de se obter uma leitura oral com enun-
ciacâo Clara pronûncia, como um todo, das palavras e expres-coSnadas, algima capacidade de escrita a lâpis, al-giSa clpacidade de caculo e de soluçao de problèmes elemen-
" TTT"^ «m t^enico do Centro de Pesquisas que, por isso mesmo,

Ponderou-nos ̂  ̂  classes sSo numerosas, é que a prcfessôra deve
porque o tempo ̂  resultados dos processos didâticos empregados, so-venftcar ÎL «ïtauldades d.£ aluaos. Em classes msaores e'dis-bretudo para es^a p dos problemas dos alunos é mais fâcilpondo do ̂ ï̂ r̂ificaçdcs constantes. De fato, parece que o argumente
Haz^S? 1 UMM ddvida reside, pot^. ■« ® professSrae razoavei. a noss definido, além de se preocupar com o manejo muito

d?fîcirdrïïnr̂ lLsf numerosa, dlTicilmente poderâ, em apenas très horas diâ-rias de Sdes, para verificaçôes e readaptaçôes do piano di-dâtico! disso, 0 regime de très horas cna um dima de apressamento, res-
ponsâvel pela BuperficializaçSo do ensino.



C
O

t
H

•0)

Q
) 

• 
O

a> § w
 o

0
)

.
3

^
0

îfi 
n 

^ 
'rt

^ S4S >
u 

o
-O

 
o

3 é s .2 ar.2 r§ d g o g
" ^ c S.ë I S'sJ-a |is

°g|5|i^4sïï,i^§s
C

C
Q

J
fn

S 
'D

-? 
^

S
H

B
tlfU

m
 

o 
t/i 

O
 

tA
.2 ^ -c C

O
 C

O
rt 5 C

 ^3 2 tJ
s

«
tH

rt 
' 

w
 

o 
w

3̂̂
 g CO

 Ŝ
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da<! OS cuidados expérimentais de aplicaçâo previa
D O D u l a p â n ^ g T u p o s r e p r e s e n t a t i v o s d am âcân dn OT ̂  anualmente a exames para deter-
exDerimpntniPt" dificuldade das mesmas. Tais aplicaçôestilar conqidprfldTlr̂ °̂  fim determinar a distância interquar-
gruDo fraco P n ° Quartil inferior, consideradoStério drantmroT-̂  superior considerado grupo forte. Se otil inferior p n I for determinado pelo limite entre o quar-
tal tenha confim^ISJn"^ ' ^ aplicaçâo experimen-

normal, a suposiçâo é de que as
25% dos alunos sub-

las Se /I forem aplicadas em tôdas as esco-
enlre a m^Sfo ° ® (desvio padrâo), o grupor ® «m de^iofserôtambém dp ir̂ ' ivr o grepo inferior de 16% e o superiorS S œ m ^ o s T v i s i t a d a s ,
e quartas séries a npr?pnfiS segundas, têrças
30%, ao passo qup nac^ reprovaçôes se abeira deCremos qSe o fSJ» se pL?f,îfultrapassa de 50%.tados expérimentais aii?dp extoapolaçâo dos resul-técnica estalistica e nâa teorîn d?̂  ® ̂ f̂orizada pela
muito corrente. Os quartis a embora sejatides para uma distriS defr̂Sncia bem ne o desvio lipico, valem para o imîSn^P^ ' a média
t r i b u i ç â o . S e s e ' E ® s s a a s -pnmeiro esta contido no segundo mmn ,?®smo quando o
viste, aquêles resultados podem servir co^n °raçao entre os dois universos, podendo pJîfS termes de compa-

Se considerarmos o primeii-o àiîerir mais
^a do segundo, os centis e desvios obtînt amos-mdicam apenas a tendência que deverâ ̂  ° primeiro
d̂o, sendo sempre capazes de sofrer ®̂ s_ervada no se-bem deixa supor a teoria dos erros p da como tâo

Coes em estatistica. ® suas possiveis corre-
«vv e^^apolaçâo nâo nos parppp ,
aĵ eço. Fazendo-a, conseguhnos demnS 15 légitima no caso emlaçao ao grupo experinSi^ o ^Penas que em rS

- - - . e s ^ e s
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Ora, se o programa fôsse outro, a curva poderîa apresentar
uma assimetria para a esquerda ou para a direita, modifican-
do-se inteiramente a situaçâo dos ̂ imos testados. Hâ, portan
te, na elaboraçâo das provas, critério subjetiyo, o de^ que os
programas sâo exatos. Se as experiênciaŝ  sâo repetidas, de
modo a se organizarem questôes mais fâceiŝ ou mais dificeis,
a fim de se conseguir distribuiçâo de freqUência que corres-
ponda a uma curva normal, sera tornade o partido previo e
injuste de se reprovar pelo menos 16% dos alunos submeti-
dos às provas.

Amhiência e promoçôes — O êrro fundamental, a nosso
ver, esta sobretudo em se querer determmar o que a criançadeve aprender, e nâo o que ela pode aprender.

Ora, todos sabemos que êsse pode é cô eionado per con-
diçôes biopsicolôgicas e sociais. Est̂ os norte-americanos com
gêmeos univitelinos, entregues a orfanatos e criados, depois,em ambientes sociais diferentes, demonstram que a a^açao

do melo é quase absoluta. No Uvro
de OrganimcOo Social, Donald Pierson reme ̂ uns artigosde esSSis como Louis Wirth e Frank N. F^man, ba-seadoŝ m ̂ Lrlências e pesquisas feitas, que demonstramqueTin̂Sé1o% prêuto da heremtariedade eJO%d^aS^SentS mas ««« aproxunar-se respectiVÊimente de 10% e 90%.

Se asslm é, nâo hâ como «âô oiAeĉ ^̂ d̂adede plur^ldade a do m^^'e do
S ™°ondl demonstramos no capitulo inicî  dêstetaba?ha'hr"menos trèsp o r é m , e m f a c e d o œ n S t ? "vas de P dando margem a novas diferencia-
terpenetraçoes Jérfe primâria da zona fronteiriça doÇoes. Um aluno f® ̂  ĝ riamente apresentar o mesmo nîvel
dfaTrllidTagr̂ ^de 3» série de ârea de Porto Alegre.

/.nm um minimo uniforme de aprendiza-
ppm o Estado nos parece como algo transplan-pm, para todo ® ' do ensino secundârio em nossotedo da o^Sanizaçao V ^ ginasial no Acre
Pais, em qp um ̂  cursar a 3» série do Colégio Pedrotem o direito ? P ^ever de porém, o prôprio Co-
K̂ôpid̂'nlrâo reconhece isso, pois, valendo-̂  do fato deqtS nfôde atoder a todos que o procuram, submete os can-
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D ^ ï a r c o n d i ç ô e s d e a c o m -pannar os que ali estudam.

mârî t̂ân̂ fî!n̂ iî̂ ^̂ +̂ i"̂ ° possa, em relaçâo ao ensino pride uma napân a!?? e responsâvel pelos minimes culturais
rências de alunnc cntenos plurivalentes para as transfe-em Itaouf ± •' ̂ °"sequentemente, para a promoçâo. Se
Porto Ale'ere ^c°"^Panhar a 4-^ série, jâ emS c u r s a f . l â s e t r a n s f e r i r , p o
r n o s p r e t e n d e n r i n n ' ^ ^ a s s i m , e s t a r e -as crianças d^ nivelamento gérai de tôdas
dades psicobiolnpimo ' sejam quais forem suas peculiarl-ues psicobiologicas e as do meio de que procedem.
j â s e f S ' a l g H f S u l ,
escolas particulares Nenhnr̂ a^ meninos provenientes das
blicas atoitrnMP .c r diretoras de escolas pû-iguais ou melhores que oŝ Lus Par °̂ ter resultados
tam, nas suas esco las a lunos tôdas apon-que tiveram de mSrifce em traulnfe
estavam naquelas escolas f^au inferior ao em queCao às escolas particulares, porque nào o'f
e s c o l a s p u b l i c a s ? ® ® e n t r e a s p r o p r i a s

um A%ue1iVbs?rvTmrem Rio Grande do Sul
fesseras determinam o continge^ Estados: as pro-trar em exame, isto é, aquêles nno - ̂ ^"nos que pode en-
^er bom e aceitâvel exame final 3"Igados capazes demoçao e dado pela média anual ^^'tério de pro-
rante°o ^Innos nas verificaçôes dos graus^rn.f r? P®^° professor), à om] L realizadas du-

m a i s o

P?!? divldidos por 3 tL? à quai seduplo da media mensal, é cîaro que Jô P^®°
S r ^ o u r a 2 o « ° v p t ^r a l é n n ^ . f " " ® P r o b a b m d n T p o d e r â o
entrar pm ' a selecân n^- ® P^0"^0Çâo. Natu-

inicial, no ano de I953 ""'"Micamm?? em
Err'èVc*''"™^^ ^ examTklS•'.--S K r.Si»;s-VrF" "»«■ 2"̂

wo a professera julga como

alfabetizados, mesmo porque, do contrario, nâo poderiam 1er
e interpretar a propria prova, que Ihes é entregue, com claros
para as respostas, jâ impressa.

Jâ vimos anteriormente que a alfabetizaçâo em um ano,
com pequeno numéro de aulas por dia, nâo é coisa que se possa
exigir uniformemente de crianças que ingressam no primeiro
ano, principalmente quando, pela propria extensâo quantita-
tiva sabemos que nâo hâ ensino pré-primârio para a maioria
dolas ou para a sua quase totalidade. Dai maior necessidade
de mais flexîvel graduaçâo do ensino elementar. Embora o
aluno nâo teiiha dominado, como se desejava, o mecanismo
da leitura e da escrita, ao fim do primeiio ano, pode ser pro-
movido e com outros em condiçôes semelhantes, constituir
classes eŝ eciais de 2' ano, evitando-se assim que tenlia de re-
começar tôda uma aprendizagem, da quai ]a paiticipou, com
crianças que se matriculam pela primeira vez no ano inicial do
curso primârio.

Coisa semelhante poderia ser tentada com as_ outras classes Lô é com as segundas, terceiras e quartas series, evitan-
do-se a extensâo das reprovaçôes sem exames coisa que alguiis
municipios têra oficializado ou semi-oficializado. ̂Para demonstrar a conseqUêncla dessa extê^̂^
m o s 0 e x e m p l o d o e m
uma efetiva matricula de b.io/ q^., Rp«,,„nn qjp
examp dnq Quals foram aprovados 2.*ô2i. Kecusou se,portSnt̂  a cêrca de 25% dos alunos a possibilMade de exa-Si Hnal, e dos 75% que prestaram exames, cerca de 24%
f o r a m r e p r o v a d o s . , _ .

Disso se conclu! que, n° Ri° t'certo Que à crSnçrde'Ttros Estados jf̂ belSada em 180 dias letivos, que
e m a i s a n o s d e v e s e r v p n i i T a d a s : n o « ; E q -
constituem o ano ®scolar-.ĝP̂  cdanças de 7-8 anos de ida-tedos Unidos revelarn q pnmârias conseguem ser alfa-
de que f^equ^am as
betizadas no tempo re significa que. na-em 210 dias e 21/o em crianças de 7-8 anos consegue ser
qii^ele pais, apenas pnuivalente a um dos nossos anos
Mvof''fcresce\orém, que, segundo demonstramos hâ pouce! Tud^o^d; —se consagra, em med ' ^ estaremos, com a exi-
SncTaralfabefeaçâo em 180 dias pressupondo uma estu-
penda superioridade de nossas cri ç
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promocôes na pcp^i conclui-se que tôda a questao detracar ou detprmin!f ̂ t̂a mal posta. Nem se podem
Câo dadas as Hif Çritenos unicos e rîgidos para a promo-Sm mLmo de areas dentro deum Samfnnp h"'"" determiner o quantum desem pS exDPrfno periodo i um ano,
çosamente oiipm ri Que as professeras serâo, for-
disso, é quase paradoxaf ̂  P̂ ?avra mais significativa. Alémpara ser cumprido em 180 programa traçadosê-lo, nos grupos escSarf?^ de quatro horas, devaras diârias A iadaâo^
êsses fatos mas nîn/?^ 3. deve ter em contatanto influénciam as possibPidad̂ ^̂ rf ̂  culturais, regionais, que

Spndn ..r as possibilidades de aprendizagem da criança.nas urbanas devê L̂ airfdî -̂̂  ̂  reprovaçâo bem maior que
escolas, a prof essora tpm d® vista que, em taisd e a u l i a d e n t r o d e u m a s ô s a l a
smo, o que implicaria ̂ nrmcn f̂ QUatro graus de en-ficaçâo de aprendizagem. amente, critério prôprio de veri-
tamente^os°œelcî ^^ consideraçâo, cer-afinal, 'nas promoeôes" la Mito, tendo-sêdade escolar. Como consfquêL^ S ' da reali-de ̂ ames, como as que estâo sendrf"? k ' de provasde Pesquisas e OrientagafEduca"̂ " P̂ l° Centre
Sul, nao mais para o fim de anrnva^ Grande dotermmar o nivel atin̂ do pTas ifer nias para de-
êduzMî?'-''' ° curriculo de qû rn escolas. teriamosnlrn^n"°. <ï"^"do G horârîn reduzido,

maria î^oras, chegando-se nnr se encolhe
Sabemns ® quase universal de « ^quela escola pri-res ouf aff Ponsequência acarretera' n' curriĉ o.as feitas atualmente, mas nào muito maio-
„ _ o u t r a s o l u ç â o .■ Freqûência B EVASÂO escolares.

diferC5iI£5̂ °̂', ̂ <̂SescoÎ° ̂ °rna-
Â rretn̂ S' ̂ matrî û  d"T "«vaTu emorgani2asâo"'r"e.cOia""" de ESO Bn ̂  "a 2».('nfornûaor Co»ercLlf̂™|m)de Minas cŜdeTÎ̂T̂ :

Evidentemente, a partir de numéros verificados no RioGrande do Sul, nao podemos generalizar para todo o Brasil.
Cremos entretanto, que hâ, quer num, quer noutro processo
de avaliar sumàriamente a evasâo escolar, um equiyoco.

Antes de mais nada, a diferença entre a matricula gérai
e a matricula efetiva nâo responde pela evasao escolar, por-
que aquela corresponde à soma daso ano. Ora, segundo pudemos observar no Rio Grande do Sul,
grande parte dos alunos deixa uma escola e se matnculaem outra, sem qualquer processo de transferencia, de ™do
que o mesmo aluno pode ser computado mais de uma vez na
matricula gérai.

Evasâo durante o ano î̂ ivo rr. ̂ û aL̂ eeu wre-
veniente, tomamos, nas escolas visitadas, Q escolas muni-
sentaçâo das escolas estaduais, urbanas ®cipais e escolas particulares. em regioes d̂erentes Qû^̂aos
aspectos econômico, social e cultural, abstracâo da mo
de 1953 e em dezembro do mesmo ^o,

S ï ï ï " : ' a r v . â . ' î . » ; s . ^
Em 20 grupos escolares estaduâ^ encô^̂^

cula realizada em do mesmo ano era de
s.ssv'jui.iirri o°.»v "sjfis:»' ■>•» t o é d e „ „ . K o l e e r e u n l d a i

Em 15 grupos escolares m̂  a matricula total de 3.031
encontramos, para pg^o ano 3.147 alunos, isto é,
alunos, e para dezembro qu um ^peravit de
mais 116 alunos que no começo do ano,
P O U C O m a i s d e 3 % . ^ _ A c A c . m a r m

Em 8 escolas particulares g', no mes de dezem-de 1953, a matricula total de 1- alunos, ou um superavit de
bro, a de 1.187, isto é, mais 31 alunos, ou1,6% aproximadamente. . j g estaduais (respecti-

Em 10 escolas a o mês de marge de 1953,vamente 6 e 4), encontramos, parâ .̂  dezembro, 463, coma matricula de 501 alunos e, Pâ a
uma evasâo de 38 alunos, t ipos, encon-

No total de 53 escolas pr aumento de matricula de
trames, em vez de evasao significância é nas es-48 alunos. Onde a evasao tem ̂  estaduais. Pela amostra
eolas isoladas, quer municipals, quer estauua
®la séria de aproximadamente l,o/o.
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mâriaŝ ô Eq̂ aHn̂ '̂ ̂  matricula gérai das escolas pri-Sde do & 1 nn T ̂  ̂ t̂rîcula efetiva, a evasâo do Rion^ente 18% dos alunos^ aproximada-
banos, essâ êrpnr̂ ^ consideraçâo que, nos meios ur-de abandono e aue a representativa de mobilidade que
de a aproximadamente 2/5 urbanas correspon-
tâo, que calci^S para 195^ teriamos, en-seriam os matrlculado. nf. ' î" 300.000, que
0 Estado e sob escolas rurais e isoladas de todo
assim a evasâo renrpçpnf̂ l esferas administrativas. Teriamosr^os, isto é, por cê?S de 54.000 alu-inos que essa percSatpT̂  f/' da matncula total. Nâo cre-
seja assustadora se tivprmaf durante um ano letivotras unidades da Federaçâo ° acontece em ou-
dir a evasâo escolŜ é̂ p̂ tph"f̂  jornais têm procurado me-cula da 1. sLie num ̂  ̂ if̂ ^ença entre a matri-
mesmo em relacâo às demain ' • seguinte, fazendo otério esta errado norô p n" T"®'" ̂ î̂ n̂temente este cri-
tênc ia . Se todos os a lunos da ^
ainda assim, encontrâssemn^ rvfof - promovidos e se,
entâo, sim, poderiamos fTa ' 2^ série,
r e n ç a . e v a s a o m e d i d a p o r t a l d i f e -

. d e a n o v a r a a n a ' p ^mais aproximada da evasâo rpai tenhamos uma idéiames em consideraçâo a dif^nca îlfT"" tomar-
Çoes e 0 numéro de alunos rpnot 5^ ° numéro de reprova-
seguinte. Ainda assim, porém esta^" matriculados no anoposto de que sô a reprovaçâo' é incidindo no pressu-

Pela amostra de 53 escolas a T ̂ ^̂ ndono da escola.
"'olad/l/IscoTas ̂ ï̂afs'tan:

moî "%Tt"cula apuradfp' 'reprovados.Sdo'Tom kJp' "epetenLT=° Lcontra-v o l t a m à e s c o l a L ' ^ P e n a s 2 6 % P ®
s-îrsrr «>nos em tôdas as P^^sumiveï dp ns^ gérais, ten-
clu i r que a pvno- ^ ® Pi ' imâr ias 500.000 alu-evasao escolar, no Rio S teremos que con-

nde do Suï, anda por
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perto de 150.000 de ano para ano. Se adicionarmos a esse nu
méro mais a evasâo verificada durante o ano
colas isoladas e rurais, presumida em cerca de 50.000, tere
mos para os dias atuais, a evasâo presumivel de mais ou me-
nos 200.000 alunos, isto é, de 40% sobre a matricula.

Sabemos da precariedade dessas vercems,̂  ̂ xa-tidâo deve deixar a desejar, pela ? nnmiip sô toma-nos parece, porém, que ela peque por exag P ̂  ̂mos em consideraçâo, para seu calculo, ajî ejença ̂  a
matricula de março e a de „ alunos rep'eten-
diferença entre alunos reprovados nu vprdadeiras fica
tes, n^atriculados
demonstrado o papel importante que aaûdha mas
promoçôes pôsto e"" no fazer com que as crian-tambem em muitos outros Estados, técnicas cul-
Ças desistam de estudar, isto . j , ajustamentoturais bâsicas, que '"ocfedade Demonstra isso, ain-razoavel à v.da moderna, ̂"p̂ êsso de promoçôes pela
na, a responsabilidade do lerenuu y fmalmente demons-presença do analfabeto em Potenc.al. E.Jinalmente,̂demtra o desperdicio de .?"̂"™;]P°sobe Lsustadoramente, ape-
que realmente aproveita a escol , ^ escolassar de nossos professeras ̂ eiem ma p ë
nâo serem, via de regra, bem mstalada ...

Causas da evasâo — estâ^ em que seustente ou o reprovado ^ dispôem a um sacrificio de
pais, ao efetuar sua matricula, se y fj-eouéncia necessària-ordem econômica: as ̂ ffpesas q condiçôes assis-
mente acarreta, por melhores 0 ^reas suburbanas
tenciais da escola, _o 0^® menor em casa, nas plan-e rurais, e a privaçao do trabalh ̂ rega do leite, etc. Ora,
taçôes, na criaçâo de animais, ^ impressâo de quea reprovaçâo significa prejuizo . j, portante, sera
o menino "nâo serve para estudar , m
aproveltar o seu trabalho. da escola, durante

Realmente de 282 casos " tendo em vista inferos anos de 1952 e 1953, que estudam ^qG por mo-
î açôes das professeras, 82 iÇoT-am à escola em 1953 etivo de doença (31 dos quais , por êsse motive,
1954, havendo, portante, um ̂  - oproveitamento (elimina-de 75), 10 por incapacidade ou na ^ ^ possivel que uma
dos) e 84 por motives nao idemu motivo o tra-
gfande parte dêstes tenha .tido
oalho, que é, pois, prédominante.
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nhar̂ îriSoŝ Œ^̂ ^ escolas visitadas sôbre se ti-minar, foi acu^adn n ^ escola primâria sem a ter-
O s m o t i v e s a o o n t a r i n m e n o r e s n e s t a s c o n d i ç ô e s .pudemos agrupâ-los da sêtateform™

P o r q u e n â o a p r e n d i a m . . 9 0Para trabalharNao quiseram mais estudar " «o
PordoSiçâ  (Provàvelmente trabalho) 37Causas nâo bem'esclareci'das' .* .* i ; .*.* ; ] ; ' 5̂

T o t a l 3 3 7

estudar, os que^s^mm' quiseram mais55 cujas causas nâo foram bem vontade dos pais, e os
tenha tido como razào nHnnî̂ nî̂  esclarecidas, uma boa parte
desistido da escola nnr ° trabalho. Apenas 28 teriamEm face dêsl H H ™ ĵ ^̂ arem incapazes.d que niîgamos possfueẐ associar anteriormente,
tencia como causas princivais Ta ̂ conômîco e a repe-surgiria com bastanfe
os alunos eram̂eSmSados'neriM̂^̂'̂  gabinete médico e ondetra colhida) se ac ™ predomfSf escolas na amos-de 1^% dos menînos doentes e Y® '̂"^^"oses (cêrca
sendo reduzida a taxa de desnntrî̂ ŝ  r ̂ eninos examinados),ninos examinados). Julgamos pntr/S- de 10% dos me-
gens sâo pouco significatives nornnp^" percenta-

todos clinicos, nâo se contandô  axâmes realizados sâolises de laboratôrio. A propria "ahll? ï'ecursos de anâ-
s p " c d e fi l m e s s i d o s u s -sabendô  sôbre as moléstias pulmonar̂^̂ '̂̂^̂ '̂ Quase nada

o abandono da
t o ^ ^ ^ d e d o S u l a c r e d H ^ p o n -
raï izSj^ ^ regime de pequenas n tan-e outvnc'''°- ^°^ticultura e dr?rii^ ^ do gene-
s â o s e r a i « a s e s c o f a ? ° d e a v e srurafs ^ de cnangas sadias, quer nS ^ciaades, quer nas areas

^'''equência e faltn<î tr-evasao, representada pela dSerêg? eAt̂̂
nca entre a matrîcula efetiva
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e a fi*equência média. É ao que poderiamos charmr semi-
evasâo. No Rio Grande do Sul ela nâo é alarmante. Quer ten-
do em vista os dados gérais do Estado, relatives a 195(̂  quer
a amostra que coîhemos, achamos a percentagem de 87% de
frequência média sôbre a matrîcula areas urba-
nas, segundo a amosti-a, a percentagem de faltas, "o dia dacoleta dos dados, era de apenas 7%; 3a nas areas rurais ela
subia para 19%. Acreditamos, por isso, que as areas rurm^sâo mais responsâveis pela diferença entre a matiicula efeti
va e frequência média, que as urbanas.

Entre as causas das faltas, interrogados alunos e profes-
sôres, encontramos predominância para as causadas por d -
sa (51%), seguidas das causadas as chu-
Iho, sob a forma de auxilio ao pai o" ̂  mae (28%), as chuvas e o mau tempo respondiam por 15% das faltas, 6% nao
tiveram iustificaçâo de qualquer ̂ P̂̂ '̂̂ ^̂ /̂ fdranVante-
servar que, interrogados os alunos sobre
rior, tende em vista o frio e ascomo nâo sendo significante, apesar dos iigorosos invernos
gauchos.

Em remmo, parece nseî ato^
rnatr icu lam nas escolas sul -no-g iana matr i -
ou no decorrer de um mesmo .39 a 30%). Dos que
c u l a e f e t i v a ) o u d e u m a n o p a r a é c o n s -
abandonam de um ano para ̂  ̂  as causas que, segun-tituida por alunos Ĵ ^dominam na evasâo esco-do os dados da amostra colhida, pi ̂ .̂̂ balhar) associadas
lar sao as econômicas pecdar (reprovaçâo); além
ao desânimo em face do insucess gaùde embora em es-
destas, sâo signiflcativas as relativas a saude, emcala muito manor. frequência escolar, isto é, ao que

Ja no que diz respeito a • 1» figuram como cau-
convencionamos chamar évasa .P ' geguidas das relativas principalmente as relativas relativas à intempérie
Vas ao trabalho (econômicas) e aa ^de. o de faltas às
(chuvas). Se o contingente de evasao e gran
aulas é relativamente pequeno.

O meîhor meio de evitar a e implicaria a reorga-
Pfocessos de promoçâo, que, P°^. tendo em vista mini-hizaçâo do curriculo escolar pri condiçôes da escola

^ais realizâveis dentro das criança sul-rio-gran-
Primâria. Se se desejar, porem, q pgcola primâria, os immense ou brasileira obtenha, ao fim da escoia p
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Dliaclo^dn ^gora exigidos, nâo hâ como evitar a am-
Dara mainr m'l ^ ° maior nûmero de anos letivos our e c e ^ P o t r a b a l h o e s c o l a r . P a -
d i d a s 0 o i i p c o n j u g a ç â o d a s d u a s m e -
cacâo nnniiiai- ■ aumento de despesas com a edu-
n o v o s e i n v e r s a o n a c o n s t r u g a o d enovos e necessaries predios escolares.

Idéia'^da'^'i^^-" T '"""''o — Para se terseramer?eannf° cumculo escolar primârio em alguns pai-
a l e u n s d a d n o e a f r i c a n o s , d a m o s a b a i x oSLo« Handboofc of Educatimal Or-SX do l̂vi Encyclopaedia of Educational Re-Annumre International de l'Education da UNESCO:
CARACTERISTICAS DAS ESCOLAS PRIMAEIAS EM ALGUNS PAlSES

Australia
Bélgica
Bolivia
Bulgôria
Canadd
Ceilâo
China (naoionalLsta)
Umâo S. Afrlcana
Sfna
Itdlia
Iraque
Filipinas....

b a i s e s
N.® de séries ou Iclade dos N.° de l ioras de
anos escolares a lunos

p e r i n a n é n c i a
didr i iv na escola

7 a 12
6 a 11
7 a 12
8 a 14
6 a 12
6 a 10
6 a U
7 a 12
6 a 10
6 a 10
7 a 12
7 a 10

n â o r e c o n h e c e r a • .urnculo escolar primârio em têrmn :̂ ̂  ®^̂ °̂ ^dade do nosso
ealmente pretendemos fazer, em mniivif ®̂ ®̂nsâo de tempo,outres povos fazem em muito maî  nn tempo, o queque ainda assim, dia a dia. a escola lîî?: °

dir Pï"oencher. Dai a orientaçâo onn mais fun-
sZ P™ârio em dois cic^r^ universal para divi-

cô livê soT™-' -̂ v̂idldo, p̂ %-r4reS Zi!̂
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4. Os PAIS E A ESCOLA.

De modo gérai, nâo encontramos reaçâo dos
favor da escola primâria. Colhemos a sua opmia p . ,
dos diferentes: através de entrevistas
tizadas (com passageiros de ônibus, f®' p t̂radas etc.)
seuntes, lavradores que encontramos a beira âlunose por meio de questionârios apresentados aos pais de alunos
d a s e s c o l a s v i s i t a d a s . . _ . « m r » î > i c

Pela primeira forma recolhemos a °PPS° ̂ jq interior!
sendo 98 em Porto Alegre e 112 nosEm Porto Alegre, onde PT®̂°?7̂ 4̂un?o Dos 98 entrevista-
r̂nos, demos preferência a este nssjin - pequeno sa-dos, 71 eram operârios ou ̂ mpregados q ̂  imprô-

lario, 16 pertenciam ao que sociolôgico, clas-
P r i a m e n t e d u m p o n t o d e v i s t a r i g o r o s a ^ g n ise média bem remunerada, e 11 crrupo 64 se pronun-
urranjados econômicaniente. Do Hiarias isto é, cêrcaciaram a favor do regime ° haram que as criançasde 90%, ao passo que os outros 7 . ̂ ois reprovadas. Os
nao estavam aprendendo n^da, sendo, P horas, ale-
que se manifestaram a favor do r g , g às 11 ou
Saram como justificativa que, i"do .jĵ âm tempo de aju-das 14 às 17 horas, as crianças ̂ emp outros pequenos ser-
dar em casa, de vender jornais e i q periodo de
^iços remunerados. Todos achavam . que nos deram
^1 a 14 horas, confirmando, ^ dificuldade que tinhamduas diretoras de escola a ̂ '̂ P̂̂ S.-rnediario. Vê-se, pois, quede lotar as classes para o turno 2"̂  reeime de très horas e
5 ^^2âo fundamental da ver com a maior ou me-de ordem econômica, pouco tendo que vei
o r e f i c i ê n c i a d a e s c o l a . m e l h o r r e m u -

, D o s 1 6 p a i s q u e s i t u â m e s 0 r e g i m eôrada, 13 se manifestaram inendente, tumultuada,do très horas, que tornava a es por parte das crî -
^̂ arretando a repetência e P̂ jda de ̂ 0, tinham que to-eas. Para evitar as reprovaçoes no f^^hos 0

professôres particulares, .u îcar os afazeres domeqde nâo saia barato, além de P̂ ^̂  gtraram indlferentes, por-
espôsas. Os outres 3 se que julgavam comoque tinham os filhos em escolas par

^ ^ d i a s . j , i c a o u b e m a r r a n -
3art lue se situavam entre a gg^ojas publi-econômicamente, nenhum tinh j.j„ternato, isto e, asS os mantinham em regime de sem
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crî ças passavam o dia inteiro na escola; 3 os tinham inter-naaos, sendo que as crianças sô passavam o sâbado e domingoem casa; destes, dois mantinham os filhos no Colégio Sinodal
ae bac Leopoldo, reputado como excelente pelos pais.

Nas escolas dos demais municipios visitados quase nâo
encontramos o regime de très turnos, razâo pela quai nos preo-
cupamos em mquirir sôbre outros aspectos da escola.

ouvimos em entrevistas pessoais, as-
- vmam na zona rural e 78 em sedes munici-

Sf» 1 n noA u ® pequenas, isto é, com menos e com mais
p habitantes). Inquiridos sôbre a utilidade da escola
d p ^ f r e q u e n t a r e m , n e n h u m d e i x o u
n t i i i d a n f ■ ^ c a u s a s d e s s aSnint respostas, concentrando-se as dos cam-L pragmatisme quase imediato, e as dos habitantesae cidades em fins mais mediates e remotos.

rura is , 22 v iam na esco-lariraçao dos fUhos uma necessidade de progredir no prôprio
^ dificuldades'qurteriam Tnao

d?s econômicamente as prôprias ativida-nf mono.», f P''™a"a uma instituiçâo que levaria
c o i r r ^ s t l r T n o t r a b a l h o a g r i -

= r p r -
i£»am^s^ïra "dr^-

ramente a utilidade da p^poin-^P muito cla-
necessârio aprender Dos oup simplesmente que eraou menos no q^reS^'r 3"^tificaçâo mais
CO, apenas très eram analfabetos Do^ ha pou-sentar justificaçâo, 9 er\:̂  LSfabe°toŝ "̂  souberam apre-

^terrogados sôbre a qualidadp da « ifrequentevam, apenas dois, dentre os 34triçoes a competência das professoral ̂ P̂ ŝentaram res-dios escolares eram muito ruins 9 tp Que os pre-
que os filhos tinham que percori-er (mak distânciairem as aulas. É intéressante nhoa»ï? légua) para
que seus filhos nâo frequentavam a confessaramridade prlncipalmente nas épocas rnuita. regula-15 acharam que, nessas épocas n-- ^ ^ colheita.
rnlî, entre-safras o dia letivo haver aulas, po-ram a realizagao do horârio escolar longo. 8 advoga-

escolar, diario, depois de 1/2 dia.
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porque, pela manhâ, o trabalho dos meninos era necessârio
e m c a s a .

Evidentemente, essa amosti'a é muito pequena para ter
significaçâo gérai; cremos, entretanto, que serve para indi-
car alguns dos probîemas que a organizaçâo da escola deve
ter em vista nas zonas rurais. Demonstra, além disso, como
séria ûtil e significative ouvir os pais na organizaçâo do currî-
culo, dos horârios e dos périodes letivos, o que certamente le
varia à diferenciaçâo bem maior das escolas primârias que
poderiam atender, sem prejuîzo, a probîemas e situaçôes locais.

Dos 78 adultes que residiam em sedes municipals, nâo
obtivemos a mesma riqueza de respostas e impressôes. Sua
critica mais sentida à escola era relacionada às reprovaçôes.
Um advogado, nosso companheiro de viagem, de Pôrto Ale-
gre a Santa Cruz, numa das corcoveantes e incômodas lito-
rinas da Viaçâo Férrea, nos declarou que hâ, por parte das
escolas pûblicas sul-rio-grandenses, "uma filosofia rigorista,
que é a das reprovaçôes; sô passa quem sabe muito".

Apenas 5 de todo o grupo fizeram criticas às professô-
ras» entretanto. Os demais atribuiam as reprovîiçôes a diver
ses causas: vadiaçâo das crianças, perturbaçâo dos estudos
pelo radio, pelo cinema e pelas revistas de quadrinhos (57
assim se manifestaram) ; exigência demasiada dos programas
escolares (9 manifestaçôes) ; provas finals muito dificeis (5
manifestaçôes).

Mediante questionârios, procurâmes colhêr, de forma sis-
tematizada, a opiniâo dos pais sôbre as escolas primârias que
visitamos, Responderam ao questlonârio 819 pessoas apenas.

Estabelecida uma escala de valorizaçâo qualitative da es
cola em muito boa, boa, regular e mÂ, obtivemos 212 respos
tas que classificavam a escola como muito boa, 556 como boa,
22 como regular, 9 como 7»d e 20 deixaram de responder o
questlonârio, neste ponto. Na justificaçâo das 768 respostas
que considérâmes plenamente favorâveis à escola, predomi-
nam os elogios à direçâo e ao corpo docente das escolas, se-
guidos do testemunho dos filhos que, segundo os pais, estâo
satisfeitos com a escola. Sâo poucas as respostas que se refe-
rem às instalaçôes e condiçôes materials da escola (12 ao
todo). Das 31 respostas que julgamos desfavorâveis à escola,
27 apresentam como motive a pouca disciplina, 3 a distância
e 1 nâo apresenta justificaçâo.

Na parte referente à critica ao currîculo escolar, o qua-
dro abaixo darâ idéia da importância atribuida às diferentes
disciplinas, sôbre as quais pedimos que se manifestassem.
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JUÎZO DO PAIS SÔBRE AS MATÉRIAS DO CURRfCULO PRIMARIO

MATERTAS
ESCOLARES

J U T. G A M E N TO

Importante

Leitnra
E s c r i t a ' ^
Matemdtica
Geografia
H i s t ô r i a " [ ^
Ciênciaa Naturais
R e l i g i â o '
Canto e Mùsica
D e s e n h o "
Jrr linagem
Horticultura
Gindstica
TrabaJho c/ ferramentas..
Apreciaçâo artfsticaTrabalhos domésticos....
Cuidav da saûde.....

P o u fi o
importante I n û t e i s

8 1 2
8 11
8 0 8
4 7 7
2 9 8
3 9 2
4 7 0
1 2 4
2 8 7
1 7 5
2 9 4
3 5 0
2 S 7
2 8 0
5 6 2
7 4 9

5
8
8

3 0 0
5 0 0
3 8 5
3 0 1
3 5 7
2 5 2
2 8 0
4 3 4
3 0 2
3 9 2
3 5 7
2 5 2

6 9

3
4 2
2 1
4 2
4 8

3 3 0
2 8 0
3 0 4

9 1
1 0 7
1 4 0
1 8 2

5
1

teis rLtn. ^ respostas com que se julgaram inu-
e m c a n t o . w ^ s e c o n c e n t r a3ardinagem e desenho, seguidas de ginâstica tra-

artistica.TaSi a

Nestas condicôes, se a amostra roit>î^«dia da opiniâo pûblica, a escola primârb? ^ ^
tiyos definidamente pragmatistas, Sto é ̂nomica, profissional ou social. Anenn^ orientaçao eco-a importância atribuîda aos cuidados rn^ conclusâo
balhos domésticos, o que nos dâ a ^ saude e aos tra-
associam, mais ou menos conscientpm^̂ t̂ ®^®colares as atividades familiares. as atividades es-

Se, porém, combinarmos o«; ^
quadro acima, com oq hÎ colhidos e repre-elatados hâ pouco, verificamos que "r̂ ^̂ yiŝ as pessoais,

leitura, da escrita e do câlmin a aprendizagem^alculo, sentido pragmatico. Tal
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aprendizagem é julgada ùtil como instrumente de melhoria
e c o n ô m i c a .

Por outro lado, se os resultados configurados na tabela
podem levar o especialista em educaçâo elementar à conclusâo
de que os pais de nossos alunos ainda se ressentem de infor-
maçâo e de compreensâo dos objetivos do curriculo escolar
primârio, é preciso nâo esquecer que nunca, antes, tinham side
consultados sobre o assunto, nâo tendo tide tempo, portante,
de sôbre o mesmo pensar, além do fato de tratarmos com pes-
soas que na sua grande maioria, eram de pouca instruçâo, raras
tendo conseguido ingressar numa escola secundaria. Talvez
que, se, em vez de os termes interrogado, mediante nossos ques-
tionârios, pela forma de mencionar matérias escolares, o fizés-
semos mais concretamente, teriamos obtido respostas mais
intéressantes e mais significativas. Assim, por exemplo, in-
terrogar um adulte nas condiçôes descritas, sôbre a utilidade
da aprendizagem do desenho, talvez o tenha levado a conside-
rar o assunto apenas de um ângulo acadêmico, ao quai quase
todos os entrevistados se manifestavam nîtidamente refratâ-
rios Se ihe fizéssemos perguntas como: "acha ûtll seu filho
aprender a fazer a planta de um estâbulo, o mapa de um ter-
reno o esbôço de uma cocheira?" — provavelmente obteria-
mos maior numéro de respostas positivas. E, assim, quanto às
demais matérias do curriculo. Houve, portante, falha de nossa
parte, na formulaçâo dos questionânos, que, talvez, invalide
grande parte das respostas dadas.

Para comprovar isso, basta ter em vista que as pergun
tas relativas a "cuidar da saûde" e a "trabalhos domésticos",
feitas em estilo mais objetivo, despertaram imedlatamente a
atençâo Se perguntâssemos pela utilidade do ensino de higie-
ne ou do ensino de economia doméstica, e bem provâvel que
tivéssemos mais respostas negatiyas, de acordo com o que
aconteceu com a pergunta sôbre desenho.

Mesmo porém, que o inquérito nâo tenha tido, quanto ao
fim obietivado, resultados fidedignos, terâ servido contudo
para demonstrar que, se interrogados os pais por meios con-
venientes, saberâo manifestar-se sôbre o que esperam e dese-
iam da escola primâria. Eis que, entâo, além da valiosa coope-
raçâo dos professôres, jâ demonstrada como possivel, teriamos
também a dos pais na elaboraçâo do curriculo e dos programas
do ensino elementar. As vantagens de tal modo de procéder
nâo precisam ser encarecidas; consistiriam, no minimo, em
chamar a atençâo das familias para o trabalho da escola, e
em fazê-las sentirem-se responsâveis, também, por esse tra
b a l h o .
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A assistmda ao aluno primârio — Jâ indicamos anterior-
mente 0 pêso do fator econômico na evasao e no absenteismo
escoiares. Esse fenômeno nâo é exclusivamente sul-rio-gran-
ense, tem âmbito nacional. Falando, porém, em fator econô

mico. taJvez nos expressemos mal; trata-se, rigorosamente, de
pauperismo, fato prédominante em tôdas as areas rurais bra-
sileiras e em largas faixas das areas urbanas. Mesmo em Sao
i^aulo e no Distrito Federal as encontramos.

J sistema educacional considerar também asnecessidades do elemento humano que frequenta as escolas
que 0 compôem. Como o Rio Grande do Sul, todos os Estados
orasUeiros apresentam anualmente grande contingente, que sea eira de 45% das matriculas realizadas, de alunos reprovados,
lyo e, de alunos que nâo conseguem aproveitamento satisfa-escolas. Outro contingente, também respeitâvel, cêr-

ae ^u/o, abandona a escola no primeiro ano letivo, sendo
^ ̂ ®®tante, nâo mais de 50% chegam ao fim do curso ele-
j equapro anos de currîculo. Entre as causas mais apon-fenomenos figuram o pauperismo, a subnutricâo

tprpm n - 1 P^^îf"ismo impossibiuta as crianças de ob-
a escolar necessârio aos estudos, força os paisra HM H escplas para trabalhos domésticos ou de lavou-
nutHr̂ n empregos. parcamente remunerados. A sub-
sem f dp reduzsm as possibilidades de aprendiza-rosamente'S?! fb̂ a'̂ freSif " -"tribuirem pode-
ra em°mennr^P^t ®tuara, emboSuc? ?QUP in,^ Estados. Jâ estudamos. ManSicuirUd^d® principal causa das reprovaçôes:O curncuio inadequado e as exigencias dos exames Jâ vimos

AT condiçoes de vida, em gérai, no Estado sâo satisfatô-mnva pauperismo e as doenças também existem ni faixalitoranea, nas areas marginais de algumaq ^pontos das subâreas coloniais, das zonas dp̂  +' certos
f r o n t e i r a s . p a s t o r e i o e d a s

Em virtude dêsses fatos vêm o Ec^tnd/^ « . .se preocupando com a assistência eScfonnf municipios
gundo dissemos no capitulo em que mesmo, se-
administrativa da Secretaria de Eduraps!? organizaçao
perintendência organizada para êsse «S uma Suça e Assistência Educacional Em iqS '̂ ^ Educaçâo Fisi-
material radiogrâfico, material nara ^^"^sigao de
medicos e dentârlos, aparelhagem radiô âr"̂ "̂̂ ®' gabinetespara laboratorios, foi essa SuDerintp«î- • ® aparelhagemba de 470 mil cruzeiros Evidentpmp dotada com a ver-videntemente e ainda muito pouco
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para atender às necessidades de tôdas as escolas estaduais. Jâ
vimos, paginas atrâs, que a assistência médica se limita a exa
mes clinicos, além, naturalmente, dos exames biométricos que
têm em vista diagnosticar a capacidade dos escoiares para a
educaçâo fisica. Luta a assistência médica com a dificuldade
dos exames de laboratôrio e radiogrâficos, em virtude da escas-
sez de material no mercado, decorrente das atuais dificulda-
d e s c a m b i a l s .

Os gabinetes dentârios, existantes nos grupos escoiares,
fazem o exame de todos os escoiares, mas tratam apenas dos
reconhecidamente pobres. Graças a êsse critério, pudemos ter
idéia da populaçâo tida como pobre, que se utiliza dessas es-
colas. Em média, 40% dos alunos eram assim considerados,
nas unidades que visitâmes.

Quanto ao fomecimento de vestuârio, calçadp e material
escolar incumbia às caixas escoiares t^ atribuiçâo. Como in-
formamos anteriormente, esta é, das instituiçôes _ escoiares a
mais difundida, mesmo porque hâ, em lei, a obrigatoriedade
de sua existência em tôdas as escolas, mediante a contribuiçâo
mensal, por parte do pais, de Cr$ 20,00. Eyidentemente, os
recursos assim obtidos sâo insuficientes, motivo pelo quai o
Estado e as Prefeituras têm progressivamente suplementado
as distribuiçôes efetuadas pelaŝ  caixas escoiares, embora de
modo nâo plenamente satisfatôrio.

Corn o objetivo de fornecer merenda escolar aos aJunos
mais necessitados, o Estado, no orçamento de 1954, consipiou
a verba de 3 milhôes de cruzeiros. Também esta quantia _e
insuficiente para o objetivo visado, motivo pelo quai, os cui-
dados corn a alimentaçâo dos escoiares se concentr̂  no perio-do hibernal, quando a subnutriçao e mais sentida pela falta
de resistência às intempéries.

Notamos, por parte das diretoras e das professeras dos
grupos escolârls, esforços suplernentares, corn o objetivo der̂gar os beneficios assistenciais que o Estado e os municipios proporcionam reduzidamente. de acordo aJias com suas
possibidUades orçamentârias Assim, pela venda de_ meren-das às criancas mais arranjadas, pela obtençao de doaçoes, pelobaixo preço com que procuravam obter os fornecimentos con-
seguiara cartas vantagens economicas que aplicavam em favor
do aluno pobre.

Nâo pudemos obter dados seguros a respeito da extensâo
dêsses sê iços assistenciais, quer por parte do Estado, quer
por parte dos municipios. Apenas em Smta Maria, a Dire-
tora do Ensino Municipal nô-los pode oferecer. Assun, pro-
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cura atender aquela Diretoria às necessidades, relativas a ma-
de todos os alunos das escolas municipais, que,

ri^on n ^ para êsse fim é pequena, cêrcamu cruzeiros anuais, além dos recursos das caixas esco-

nî f̂ Desenvolvem, porém, as professeras, sob a orientaçâo da
+r^ Ej^sino Municipal, uma campanha educative jun-s alunos beneficiados, a fim de que bem conservem os
Jivios recebidos e os devolvam no fim do ano letivo para redis-
tribuiçao no ano seguinte. Essa campanha vem obtendo re-
rnrcnc ^^pazes de permitir boa économie de re-
h r p c f o i p o s s i v e l d i s t r i b u i r a o s m a i s p o -
unifnrmpi'l°^i^°^^ pobx'es, 427 pares de sapatos, 243
de 9nnp p ®®̂ °ï̂ res, 454 agasalhos para uso no inverno, alémae sopa e merenda escolar.

semp?wl municipios visitados operavam de formaputetm assistência ao escolar, embora nâo nosse bem nul dados numéricos sobre sua extensâo, pois
nâo havia annv prestassem contas do que distribuiam,nao havia apuraçao dos totais de benficios concedidos.
t e 0 e m b o r a a i n d a i n s u fi c i e n t e m e n -
aumentanrln sul-rio-grandenses vêm, ano a ano,progressive esfôrn̂ Hp̂ ^̂ ^ ̂  assistência educacional, nume frequência escolar Pobres condiçôes de matricula
nas salalTama T ̂  ̂ ^̂ ^̂ îlidade das idades,
se, corn um inteiValo de très quat?o eanos, entre o mïïs moço fi mais vlmfpressupor um mosaico de intéressés nor' mf
t e l e c t u a l m e n t e . ^ h o m o g e n e a , m -

Com rares excecôes, os alunos maî^bem entre os mais novos, principalSepossivel de que estes se avantafem em ° °ao adulto a posicâo de inferioridade escolar. Se
qualquer forma de confronte, provôcrn?̂ °
quanto mais em menores, onde o imnnic ® rebeldia,
superaçâo de dificuldades é mais auto-afirmaçâo e
disciplinado por contingências pmiSo +' .^®rios socializado esem disfarees, com tôda a crueza dp ̂  ̂ ^ecessàriamente,
totil, hâo de surgir os mecanismf ® Possivel a idade in-mno que, por ter entrado tardiamentl̂  compensagâo. O me-sido reprovado varias vêzes, P^^^ ter
na mesma classe que um menino dp « ' idade,

rer revelar sua superioridade em n de certamente^ue em outres setores. Esta for-
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ma de auto-afirmaçâo pode vir a ser a de maior capacidade de
resistência à professôra e à escola.

Fora do ambiente escolar, tivemos oportunidade de con-
versar com 15 alunos nestas condiçoes, isto e, que, apesar de
terem 12 e 13 anos de idade, se achavam nos dois primeiros
graus primârios. Dêles, apenas 4 conseguiam os primeiros lu-
gares e demonstravam satisfaçâo por isso. Outros très também
obtinham bons êxitos, mas achavam que isso nâo era grande
vantagem, pois a maioria dos colegas eram "pirralhos" ou
"piàzinhos". Os demais 8 procuravam fugir às nossas pergun-
tas sôbre sua situaçâo na classe, mas, quando Ihes fizemos
ver Que muita gente ilustre sô tinha aprendido a 1er tardia-
mente ouando Ihes contamos que certos homeiis considerados
como dos mais sâbios da humanidade sô tinham entrado na es-
cola na adoiescência e que muitos deles nao se tinham carac-
terizado por brilho nos primeiros anos de estudos, entao os
meninos se dispuseram a aquilo os enver-
gonhava. Acusavam os "piàzinhos de tudo fazerem para agra-Lr às professeras; nâo trabalhavam em_ casa como os mais
velhos, por isso podiam se esforçar mais, obtendo melhores
notas- as nrofessôras gostavam dos menores, dos filhmhos demamâe" ïtc. É possivel que nem tôdas essas respostas corres
pond̂  a algo de objetlvo eL meninos mais velhos se Adllf
maiq novos Numa época, em que as teorias ae Aaier_ soore
œmplexos de Inferioridade calaram tao fundo na opmiao hu-S imfversal, cremos que tal fato devia merecer um pouco
de atençâo.

Pensamos que algumas das colsas ditas pelos meninos mmsrensdi i iub u ^ fa fn^ reais de ps ico logia mfant i l . Osvelhos 10 anos SÔ%, entre os 7 e os 10 anos,
meninos de m® adultes, servlndo-os, demonstrando-
mesTototodÔ Ê um perlodo em que, segundo os teorlstas daK reÔaStalaçâo fllogenétlca, a criança revive um periodode SbmTssâo e obedlèncla, onde qualquer sinal de aprovaçaod e s u b m i s s a o e p ^ g g g q „ g 3 g

xtat"da putedade, como no caso dos meninos de 11, 12, 13xima da P"®®™f ' edocentrlsmo das primeiras idades, come-
anos, sem voltai ao ®g®®®^^^ adulto, tornando-se,
ça a j incapaz de submlssâo, de agrados e de aten-
progressiva^n > ̂  professôres, Enquanto a criança de
îTirSosTcapaz de estudar para ser agradâvel aos mestrese Ôos nÏÏÔ a de 11 anos, em dlante. podera procéder de modoLeTra& inverso. Dal a Impressao que estas tem de que
aquelas sâo "bobinbas , puxas , etc.
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a D e n a s c r i a n ç a s d e a m b a s a s i d a d e s ,
gem escSar semelhantes de aprendiza-
sôraq =:p nnaiv I desastroso. Dai o fato de algumas profes-
cas entre a pcph^^^h t de seus alunos, das diferen-
tras énoraq n5 \ e a de outros tempos. É que, em ou-seSndô  hayia provas objetivas para agrupar alunossegundo cnterio exclusivamente intelectual.
vam̂ais"fni'm̂p° escolar visitado, em que as classes esta-
mais Serena Ac por Idade, a escoia era muito
classes heternppnpar tinham trabalhado com
satisfeitaq anLo J as idades, mostravam-se bem maisde fracos 'm^inJp f subdividir a classe em grupos« 0 . a s , . " * " ®
escola ^imaridesejamos caracterizar a
do em vista aq ppIpp- "Sradennse, per êste fator apenas, ten-
um problema de oreaniraî̂ -'̂ î' ® 3 escola. Mencionamos
contribuir para a de classes, que, se resolvido, pode

Apesar I I qualitativa do trabalho escolkr
disciplina nâo tivemof queixarem das dificuldades deque Tordem e o mTnL® ^isitadas, de
damente. quanto a este asMct̂ ^ ressentissem demasia-preferissk nâo ter problema^a P v̂avei. que o docente
dinaçâo total dos alunos on opi classe, obtendo subor-na queixa cintra aTndlscS êle"?' Se.de se louvar a heVrogeSd; ^ até
porque terâ impedido uma serenidade Msai

Alias, nâo é sob o aspecto da disrfpT ̂  ""'"bida.problema do agrupamento de alunos por M fnuaramos oe quanto à propria aprendizagem ouantk - discordantes;
por interêsses dominantes e pela kmotîitîi / motivaçâo
condiciona e que estâ estreitamente 11?!,̂  ̂ "̂ "̂̂ 11, que a
desenvolvimento ou crescimento e f Processus de
^ Nâo vimos, pois, nas escolas r !nem excessiva rigidez disciplinar of li ' indisciplina,
s e m s e r p a r e n t r a m n a s s a l a sS S n " t m o m i l i t a r ° t u m u l t o , m a s
ou DPin ^0 passarmn formal lsmo dema-
S r i ;?™

pcireceu comum e natural numa

sala de aula primâria. Quando entrâvamos, fazia-se o mais ab-
soluto silêncio, instantâneamente, voltando-se todos os olhos
para nos, para o intruse que Ihes interrompîa os trabalhos.
Atendiam as nossas perguntas, com boa vontade, demonstran-
do sociabilidade e curiosîdade.

Observamo-los também à saida das aulas. Desfeitas as
filas, junto ao portâo ou à porta principal, organizavam-se em
pequenos grupos e se iani para os lares, sem demonstraçâo de
que se viam livres da escola, isto é, de que se libertavam de
algo que Ihes era penoso.

Do depoimento escrito dos alunos, obtido por amostragem,
nas diversas escolas visitadas, 892 declararam que gostavam
muito da escola, 226 que gostavam mais ou menos, 31 que
nâo gostavam. Dos 257 (226 + 31), que. por sua declaraçâo,
demonstravam fazer certa restriçao à escola, 201 apresentayam
certo desajustamento em relaçâo à idade, isto e, estavam bem
acima da idade média das respectivas turmas, ao passo que
dos 892 que declaravam gostar muito da escola, apenas 111 se
afastavam positivamente da média, isto é, estavam acima
delà. Entre os descontentes predominavam, pois, os que es
tavam acima da média de idades e entre os satisfeitos os que es
tavam dentro da média ou abaixo delà.

Outra pergunta, porém, propunha o ppblema em novas
condiçôes; deviam os alunos dizer se preferiam estar em casa
ou na escola Nos grupos escolares urbanos, as respostas semviSfâ em 55% que preferiam estar na escola e 45% que
preferiam estar em casa. Jâ nas zonas rurais, nas escolmhas
isoladaq 84% nreferiam estar na escola. Talvez, para o me-nino dekas Lnas. a escola représente uma fuga aos trabalhos
c a s e i r o s o u a o c a m p o .

Interrogados os pais. 771 declararam que os filhos gostavam S da escola, 93 que êles gostavam mais ou menos,S XX gostavam muito pouco e 3 que nao gostavam de
m o d o a î g u m . , . t . j -

De oualquer forma, o inquêrito demonstra, sob os diver-quoique formulado, um grande saldo a favor
ECS aspectos por q por essas declaraçôes, nâo hâ
da escola. A meninos têm amor ao ambiante
como ue alias, nâo é dificil de se compreender,
em q"® ̂ studam, ̂  que êles têm, na escola, de vidase considérâmes P respeitados, de se auto-afirma-
coletiva ̂  dominio, de atividades lûdicas, etc., coisas que
rem em um outro dedicados e atenciosos que Ihes
nao podem ter em casa, poi
sejam os pais.
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persititê nM'?i/=?°!-IT' P̂ curamos descobrir, mediante
as mais escolares mais apreciadas e quais
tabela abaixo daS'h" processavam na escola. A
as resDostas favnfs idéia. Os numéros representamnada à esquerda. desfavoravels à atividade mencio-

JUÎ20 DOS ALUNOS SÔBRE ATIVIDADES ESCOLARES

ATIVIDADES M u i f o
a p r e c i a d a s D e t c s t a d a s

Matemdtica
Deficnho
C d p i a ]
Leitura
Brincar
Buniçôos
Redaçâo
Mûsica
Estudos socials e naturais'
Ueografia
Histdria...

4 4 6 1 1 3
2 4 2 4 6

8 9 4 3
1 1 5 S
11 9 1 0

— 2 1
8 8 5 9
4 1 3 8
2 6 1 7
3 0 1 5
2 8 1 5

"Que é que você mais ^nctn ^que voce tern de fazer e gosta de feer̂ ^ escola? Coisas
"Que é que voce nâo eo«;tpque voce tem que fazer. mas nâo gosl̂  de' ̂âr?"̂ '̂

exercicios matenSt/cVs!7at'o a relativa aossmo e a aprendizagem dessa ativiriÏÏ' ̂  ̂ ^^sso ver, ser o en-
na escola elementar sul-rlo-gr-anden^p e um problema,
tro de puniçôes, embora em peaupnn' também o regis-Pensar que o seu uso nâo ê multo « que nos faz
m^s se manifestaram contra a leitnro -̂ P^uas oito me-
clusôe^^lf embora nâo o assim, algo que

a so pelo numéro des-

— 1 6 3 —

tas. Através de perguntas pessoais, numa tentativa de escla-
recer o que fôra escrito, notamos que eram geralmente lem-
bradas aquelas atividades em que os alunos sentiam haver pro-
blemas prôprios. Muitas vêzes, o registre a favor significava
apenas que o aluno queria ter prazer em tal atividade, muito
embora sentisse dificuldades na mesma.

De modo gérai, o quanto obtivemos dos alunos quer oral-
mente, quer por escrito, permite-nos concluir que a escola é
apreciada positivamente pelas crianças, embora estas saibam
sentir e manifestar-se sobre problemas proprios, criados pela
vivência e pelas atividades escolares. Dai a necessidade de es
tudos e pesquisas em tômô  de tais assuntos, de que hao de
resultar esclarecimentos ûteis para o reajustamento do curri-
culo, dos programas e da metodologia de ensmo, a problematica
do escolar primârio.
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C a p î t u l o v n

0 PROFESSOR PRIMÂRIO E SUA FORMAÇÂO
1. ASPECTOS GERAIS.

n a s ^ ^ g ^ s t é r i o q u e e s t a e m e x e r c î c i o
comDo<îtn i* Grande do Sul .se apresenta como
formarân npH pendes grupos: os prof essores que tiveramrormaçao pedagogica e os que nâo a tiveram.

mratidas pelo Estado nas cidades,
profeïôrat Cmfa ̂ °-°°° habitantes, contam comS I S . < 5 ° ™ r a l , m a n t i d o
curso normal Pnr um bom numéro de professôres sem

ele™enter para o rame de en-sldo admitidos mâifante
nas, q̂/n̂s âîrrarals! prrfeTô̂sem T
"̂ "'NoTn™latlvos a 1951, e'^tevam'em ^ 'l"
ram como professôres, anteriorr̂ ent̂  à regisfra-
positivos legais, de modo que nâo é
exatidâo, entre êles, quais os que tiv î̂î. i determinar comgica. Os restantes 1.334 sâo anenâ  /î̂ "̂̂  formaçâo pedagô-
Para lecionar, embora nâo t ivessem l icença
d̂o, porém, sujeitos a exame de sufir̂ Sf̂ ^̂  Pedagôgica, es-ser regulado pela Secretaria. iciencia que estaria para

ttcular, para um°mtal̂ °̂i9̂ 0 Quanto a este par-
municipals, quer partimff̂ ^^® ouvidas, quer esta-tinham feito curso normal e encontramos 78 que

formaçâo pedagôgica.

Das formadas, 30 obtiveram o diploma em escolas particulares,
1 em escola municipal e 47 em escolas esta_duais. Das que le-
cionavam em escolas estaduais, apenas 4 nao eram formadas
(9%)- das que lecionavam em escolas municipals, apenas 3 ti-
nham curso normal (menos de 3%); das que lecionavarn emescolas particulares 32 nâo tinham formaçao pe_dagogica (50%).
Acreditamos que, talvez corn algumasens acima reoresentam a situaçâo real do magistério primâffo nortado!̂[stoTque cérca de 90% dos professôres es a-
duais tenham formaçâo pedagôgica ^ ™
de 90% dos professôres municipals nao tenham formaçao pe
dagôgica e que mais ou menos 50% do magist̂ io particular,em ensâo primârio. tenha feito curso normal. Esta suposiçaoSoTre das informaçôes e dados parciais que obtivemos naSuSendência do Ensino Primârio, consultando refetor̂sde 1951 a 1953 Nâo deixa, porem, de tratar-se de supopçao,eScoSdamento na amostragem colhida e nessas mtor-
maçôes.

2. As ESCOLAS NORMAIS.

o qistema de formaçâo de professôres primârios, no Rio
rr,nH Ho se apresenta de forma mais variada que emouTros 4tados 1m virtude da multipiicaçâo de imciativasnësL setor, quer por parte do Estado, quer pela Imcatwa par-ticular e pelos ^ ^ iniciativa par-
t i c u ^ d i f e r e n ç a s e —

saLdonïdâb D̂ reto-leiantes da Constituiçâo Feder̂  ° antecedeu
De acordo corn a e^açao do texte constitucional

aquela lei (que por uma mtê  deixou de ser cumprida por
relative à educaçao e a cuu . atuais, vârios dos que se
alguns Estados, sendo que, " ̂ g costas), dois niveis eram
dispuseram a cumpn-la, Ihe v pessoal docente de grau
julgados necessaries na lorm ç ordem econômica eprimârio, em virtude das diferenças^^ ,̂̂ ^^ ̂cultural existentes_ entre a ç.]aramente determinadas, por
dentro dessas regioes, em z . Cesses niveis correspon-
essas mesmas condiçoes. u p segundo grau, em quatre
dia ao ciclo inicial dos cursos ae be^ui
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ou£o,'̂coŵspradfn?e de ensino primârio; oa fazer-se em très annc ^ ciclo desse mesmo {rraii pna ̂ofessôres primâriôs.̂°̂  ̂  conclusâo do primeiro, forma-
de um ° ̂ stUuto dTEdicaclô d̂ '' "o Rio Grande 9, ®sooIa norma? a qL, transformaçâograu e as escolas normais de™ Iraninterior,

d̂rao, dêlse*ramôdë'eSnl"n'̂p''" estabelecimentoguwtes subunidades de !nsSo: com as se-

Dar tp pub l i co , permi t indn p i do es tabe lec i -

0) JarSm d̂TSif"̂  de 2 a 4 anos;4 a 6 anos; très séries, para crianças de

Rmcionanoprôprio'̂pTédio'̂Xtostlw ̂ ûalmente, nâoc u r s o g i n a s i a l ; '

r4-5̂ sSS£»«=rA—0 nnmstrado em dois anos ̂  Professôres cm exercicîo,

aî -%f-rsr,if° ftabeiecimentoste, de um iardim Pnmârlos, disuôem^̂ '̂ %] rdim de infancia e de uma esnnT Seralmen-
As escolas normais de c^r. Pnmâria.

to r -ais tixadas

l e i - d f
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3. UlVIA REFORMA EM PERSPECTIVA.

Outro desvio parece que se consubstanciarâ na aprovaëâ &̂i
piano de reforma elaborado pelos ôrgâos técnicos da Secreta-ria da Educaçâo, cuja justificaçâo foi felta nos seguintes termes.

"A experiência e a prâtica têm demonstrado que a atual
organizaçâo (do ensino normal) nâo satisfaz aos interesses e
as necessidades do ensino, pois, além de um excessive
de disciplinas que integram as séries dos Cursos de t o ̂
de Professôres, acarretando grande sobrecarga em ora
trabalho escolar continuado, aipda obedece a um
demais rigide, inflexîvel, dificilmente adaptayel aos mteressese capacidades individuais, e, mesmo, bastante ^
apresentar organizaçâo com base cientifica, nos p P
administraçâo escolar modema.

Visa, de modo gérai, o piano de reforma.
1 — e q u i p a r o E s t a d o d e u m d e

perior, que prepare professôres de ensm educaçâo supe-e 2^ graus, ^essores fiscais. f
rintendentes, diretores de "°''̂ uc\cionais, professôres
visionadores de ensino, onentadores eaucationa , i,
p r i m a r i e s e s p e c i a l i z a d o s ; t r c ^ n l a q N o r m a i s

2 - dotar o Estado de granf n™oficiais e particulares, de 1' ® ̂  ̂  comunidades e que, re-
q u e c o r r e s p o n d a m a s o s M u n i c i p i o s e i n s t i -
su l tando de convên ios de um s is tema de or -
tuiçoes particulares, «ais prôximo dos desejâveis
ganizaçâo mais descentralizado, e m P escolares;principios de administraçao local ̂ °̂ f'̂ tuindo a unida-

3 — reestruturar o regime ^ ^ término de cursosde letiva anual pela semestral, P®5ĵ , _ vêzes ao ano, e, em
assim como matricula e P^^moçao permitirem e as
a l g u m a s l o c a l i d a d e s , o n d e o f u n c i o n a m e n t onecessidades exigirem, até très Yfcom odos chamades cursos trimestrais d disciplinas, que

4 — substituir a ̂ ^sanizaçao ̂ ĵ̂ gtituam problemas a
integram os currîculos, per ouijos y ^,jq ûidependentes, vi-
resolver e a discutir, em unidades de estuoo,
sando situaçôes de vida."

X t^iano elaborado demonstra per-
. E s t a p r i m e i r a p a r t e d o p i a n ô r g â o s t e c -fe i tamente que a Secretar ia de E fig^ i -

nicos, se orienta por uma concepç gnsino normal, tendo
bilidade dos currîculos e programa
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p r i m â r i o , ^ - f o r m a ç â o d o m a g i s t é r i oblemas e conSs lo^afs formaçâo\ pro-sileiro dos cursos indifprp̂ î ^ assim, ao velho estilo bra-Paîs. Se aproSê x̂ ^̂ ^̂ ^̂  uniformes para todo o
denador e principa] responsâvpî nlT'
reviravolta em desfavor da i ^°n°Srafia, uma sadiangida e uniformisé - 1946, per demais
inais além alnda', péŝaô ÏÏdô ï̂ "̂̂ '̂ ^ apenas uma parte, vai
rios, prevê cursos facultativo<ï bâsicos e obrigatô-dos quer à preparaçâo Dré-nrnfîô ^̂ î P̂ upedêuticos, destina-
dos ^unos candidatos ao mâ^icfi ^ especializaçâo
sibilidade de revisâo constante disso, prevê a pos-
2^ a organizaçâo de uma Divisa?. ® chega a preconi-tituto de Educaçâo ou ao Centro dp lî ̂ t̂ensâo, junto ao Lis-
cacionais, que permita assistir «o r? ® Orientaçâo Edu-
encontrarem, nas suas comunidad̂ L̂ ^̂ °̂ ^ i® ®"t̂ dades que nâo«îucacionais no campo do So nô4a? problemas

D e m o d o g é r a i n â r k V i ô ~ *
b̂ora, talvez com maior acédSp d̂ ° ̂ Plaudir ésse projeto,para sua melhoria. Acr̂ lLmnf" pudesse con-

flexibilidade e experimlïïî - Que, por suasPosto em prâtica, hâ de cor̂ ir ̂  S?®' vez que seja
W~?s qlîréed̂ ^̂  bases muito maisv M o j S ? K v S ° s s ; i f f s
A -S î . s i™ r« " i î

v i s â o ® P o s s a m , d e a n t e m â ô e x p e r l ê n -j f P L * n Que nâo é, porém n ' nontribuir para sua re-
da Profissional e de cûltura^n*!? em tal setorO Rfo Œ' ^®«Si«^amente P°«Jue ain-" ■»»»«" ° pï̂ ir&TJc'S;
. i p . Ï Ï S ï " » - p » " " . • ^
4- ̂  ESCOLAS NORMAIS DO INTEEIOR.
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seu cargo, um dêles a orientaçâo do curso de formaçâo de pro-
fessôres, além de uma disciplina dêsse curso, e o outro, a
escola primâria anexa, onde também pode reger uma classe.

As escolas normals de primeiro grau, chamadas regio-
nais, se destinam a formar regentes do ensino primârio, apro-
veitados nas unidades isoladas, isto é, situadas nas zonas su-
burbanas e em sedes distritais, do Estado, e nas escolas muni-
cipais e particulares das zonas rurais. Seu funcionamento ain-
da se realiza a titulo precârio, sendo de prever-se o seu desa-
parecimento depois de ampliada a rêde de escolas normals
rurais, segundo o piano, a que jâ nos referimos, de ensino
r u r a l .

Os professôres das escolas normais regionais sâo recru-
tados no prôprio magistério primârio, mediante o aproveita-
mento de elementos jâ experientes, os quais exercem as ca-
deiras dessas escolas a titulo de desdobramento de horario de
professor primârio. É uma situaçâo muito semelhante a que
encontramos em Santa Catarina, onde os professores dos cur
sos normais regionais sâo professôres em exerçioio nas esco-las primârias prôximas, percebendo gratificaçao pela funçao
extra que é exercida no curso normal.

Em 1953, o"*Rio Grande do Sul dispunha de 43 escolas nor-mais de 2' grau. 10 de 1' grau e 2 normais ̂ â  Das de ̂  .
grau, 11 eram oficials e 32 particulares, das de 1 grau, 7 eram
oficiais e 3 particulares.

Nos cursos de formaçâo de professôres, das escolas de 2»graû t̂ dSSs estê  matricSlados 1.598 sdunos nas es-Sfas nSs, 626, e no Curso de Administradores do Insti-tuto de Educaçâo, da Capital, 32. - , .
Nas escolas particulares, o curso de formaçao de profes

sôres apresentava a matricula de 2.206 alunos. para todo oSôao" que o de regentes (1; grau) tinha a matri
cula de 334 alunos em todo o Estado.

Naauele mesmo ano, formaram-se, pelo Instituto de Edu
caçâo US professôres; pelas escolas normais oficiaiŝ  amnios rnaus" 136; e pelas escolas normais particulares, 477; per-feendftôdas urA total de 725 novos professores formados.

Tendo-se em vista que, em 1954, sô o Estado precisou ad-
mitir 1 096 professôres, chega-se a conclusao de que a rede
escolar destinada ao ensino normal, é ainda insuficiente para
Sender às necessidades do sistema escolar primârio, no Rio
Grande do Sul, pois, tendo as unidades mantldas pelo Estado
capacidade de absorver a totalidade dos professôres formados
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nicipsS'e contingente para as escolas mu-
do, m îantê  CM?cû ^ rnunicipios, admitin-Para depois com connprfi-"̂ ^̂  I. formaçâo pedagôgica,de férias, intensivoq mm nf° a submetê-los a cursos
téonico para a funcân̂ n ̂ vem dar o necessârlo prepareé, nâo hâ dûvida nmrf • precâria que seja, esta

V i s i t e m ^ ^ ' p r o f e s s ô r e s .tar-lhes nada auê â <f oficiais e particulares, sem no-as quais, tenham ou demais existantes no pais,
lei federal mais nu adaptaçâo ou aplicaçâo da
A l i a s , a n o v i d a d e d o T W ° ® e s t a b e l e c i d o .
t i t u i ç â o d o d e 1 9 4 6 f o i a i n s -
Estados. No mais fo i nmo prat icado por algunsiNo mais, foi uma consagraçâo do que jâ existia
5. As ESCOLAS NORMAIS RURAIS.

escolas mrma?̂mr̂sto à organizaçâo do cûiSSlo ' nos pareceram, quan-
m a i s d e 1 ? g r a u P o r m o d i f i c a ç â o d a s n o r -
visita mais demôrada curiosidade de Ihes fazerSul, especiaSrpara ^ ^ Santa Cruz do
da cidade do îsmôom̂a rem̂^̂^ situada nos arredores
Estado, que se liga à Canitai litoranea do nordeste dofaite suficiente,l?r4 S^ faixa de as-
instalada em 1952, a titulo precâri?^^ continue, foi«nia antiga estaçâo experimŜ  Ç̂ Ĥ̂ nos ediTicios de
^ Em consequência dèste fato t, Agricultura.
îf rusticas, embora a Secretaria'dï^p^q bastan-procurado introduzir melhoramentoŝ n̂ ^̂ ®̂ ® Cultura tenha
congenere da Agricultura. Apesar hî transferira a

" ï "® Ju lgamos natura l e de out rasonJem, tivemos boa impressâo df pSIpV®̂  experlência de tal
Seus alunos, na ouasp tnf«T/i ^

paF̂ v̂ ^ zonas rurais. Gente%imn̂ °̂̂ ™ camadas

ns ss,i ~~î.rf.'2s^ e ̂  Popnlaçao de sua âref ril ̂ onhecimento dos
area deve enfrentar, espe-
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rando, mediante a escola, em que exercerâo suas funçôes, con-
tribuir para Ihe melhorar a sorte. Tivemos a impressâo de que
nâo se trata apenas de uma esperança, é quase uma convicçao,
verdadeira fé nas possibilidades da escola primaria. For is ,̂
nada quisemos dizer aos jovens estudantes, cuja simplicidade
e atençâo tanto nos cativaram, de nossas proprias duvidas a
respeito da funçâo que pretendiam fosseescola primâria. Temos para nos que os problemas das wê
rurais. mormente das que se encontr̂  na «tuagao da de Oso-rio e suas vlzinhanças, em regune de P®1
depauperamento progressive das terras, sao
mica e tecnolôgica, exigindo por 2®®°pies recursos culturais à disposiçao «î®® finpn,S?™ «Sem assistência econômica e tecnica, pela a]ud .
distribuiçâo de ferti l izantes, » rlt ivls
quinaria, talvez facilitados pelade produeâo e consumo, tais zonas dificitaente ®®
Quer dum nonto de vista economico, quer dum ponto de vista
cultural. A educaçâo serâ grande fatorela sôzinha quase nada conseguira, C ândo observa-meios materials de que tais zonas prccisaim ̂  -
mos, no panorama mundial oontemporane , ĵ p̂ pgfjna «se milagrosa das terras âridas e „ p*traordinârias de
que nâo teria acontecido sem as nerfeitamente que
que foram capazes os judeus, se ig*Q a «ela for-se a educaçâo ai atuou, foi de modo mtoto, iŝ ^̂maçâo adequada das ̂ r̂̂ JŜ Ŝaterials deram o trabalho de se terlam fixado, no-
que puderam dispor, porem, os juaeub i
v a m e n t e , n a P a l e s t i n a . ^ «A e ^ l a , ^
seus professores, podera fazer mu » , . agrîcola, des-«ento popular a respeitp da m<̂ â teâ â ^ ̂
de que se tomem accessiveis ao povo os reî ux
gidos por essa tecnologia.É verdade que ̂ jf̂ '̂ *pequeMS Fotes de ter-
agricultura a tentar a trabalho de remover o hu-ras exauridas, em paciente e tenM encosta de morro,mo. que colhiam do chao ̂as «at̂J®dezenas de anos de umapara alguns canteiros da v^ea, q transformado em
agricultura pnmitiva e a^g«° orgulho no que fa-terras de capinzal ''aquitic . resultado a obter. Nem nos
l̂à duvldSÎoJTpenTs fizemos a peigunta d̂  possibUidadesônôSTvin̂  trabalho. Poderiam os lavradores repe-
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■^enS e demorados, com sufi-
recia tentativa de r̂eS^er̂ ^̂  Osôrio nos pa-
ticos, que ja existiam p nS f prédios, simples e rûs-
objetivo, até as construrnS^ m readaptados ao seu novo
embora sufidentes O novas, em madeira de pinho,
fessôres era o de cammn^ ^ alunos e de seus pro-,nas suas tarefas Nenhnm mfV simples, boa e confiante
lîcio ruidoso de adoIp^sl̂ t̂T f catedratico, nem o bu-•te enslno secundario nas areâwtôs.®"̂™
60 internes ?oŝ rœtmitpŝ t em 1954, dos quais
os do sexo feminino Vinhl Predominando nestespara a Escote^Trîé knd^rt^ ® zivinhanças,se queixavam disso' sentindn ,1"''ometros por dia. Nâoohuva. quando cSa™àe sujos, devendo conserva inc o ° sapatos molhados
saya, porém, o dS^n; t<^do o dia. Pen-mionete ou um micro-ônihnc haveria de obter uma ca-
temos. nibus para o transporte dos semi-in-

com 73 outros de 1̂eâuS?rîn contava a Escola ainda
para prestar exames. Eram apenas compareciam
aprovaçâo em exame de sufiois contratados, medianteCIO, ficavam dispensados da frS?r̂ ' entrando em exerci-
>lnr sûmulas liiimeopiSf^îî^^^' recebendo, da maté-âliMdos por êles mesmos, sélShol®® ® exercicios a serem

^®'''®® <ie inverno, asendo que as PrefeiturpQ^̂  Professores municipais
So ^ornecida pela Sa custeiam a
taduaîç cursos de aperfeicôamLfférias de verâo,noutro ' ̂ ®^^^®nte gratuitos. NatuS î professôres es-

s â o < ï " ® r n u m , q u e r^ oni areas rurais ̂ ^os entre os que exer-
Quanto aos que exerrotv.

mento^d^ ® Possuldores Escola, ou sâo»ados Pelô ttwo ®.?'"®®eâo, ou ̂  ''® ̂ Perfeiçoa-
cola prof issional dp ^®~^®^nico de rurais, for-fo os primeiros se niédio mantida ®
segundos têm a sL no das Ssoinv ̂ ?tado. Enquan-vida nas areas rurais ̂  ̂ scipiinas t?nl® ̂ "̂ ®^®ctuais, oswais. Quer o Dlr̂ ^̂ ®,,î®^̂ icas, relativas à

tor, o corpo docente
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nos deram a impressâo de mocidade quase juvenil, havendo
mesmo quem pouca diferença apresentasse, em idade, dos alunos.

Vimos os docentes de técnicas rurais a ensinar pràtica-
mente os éilunos, em trabalho de campo, de enxada na mâo,
em identificaçâo perfeita com o que deve ser a vida de agri-
cultores e camponeses. Por outro lado, ao entrarmos numa
sala de aula, onde uma jovem pôrto-alegrense rasmava mate-
mâtica, observâmes todo o quadro negro tornado por
expressâo algébrica, dessas que desafiam a paciencia e a babm-dade de mecânica mental por parte dos nossos adolesœntes de
curso secundârio. Jâ noutra sala, ampla e provîde mobiliâria, mesas individuals e mesas p̂ a ̂ ab̂ o colê
vo, vimos um grupo de alunos, sob a dir̂ ao de ô ajovem
professera, se exercitarem em artes aplicadas, com motivos
e meios da ambiência rural. Por êsses
pudemos aquilatar da orientaçâo gérai daesforçar-se em realizar os trabalhos escolares nî  ̂ b entecâo adeauada aos fins em viste, sem deixar, porem, de sofrerS?tos pSeos? comoTda jovem professôra de matemâtica
com seu imenso carroeâo algébrico...

Outro fato intéressante e digno de nota foi encontr̂ os
Ts ll^rrqii"S'râ al da° «

bretudo porque essa mesma r̂ ^^d mereceriamente funcional, Apenas uma ^lâ^rrural,ter reparo imediato: a aî n^d^u f̂ ^ar-se-a a pri-
onde os alunos possam praticar. im ^i',vîda como baea-meira turma 6e Professôreŝ ^gem cultur̂ , alem 6° ®on̂ cimê  problèmes rurais;telectuais basicas, boa aomprœn ^ prûneira
mas ira enfrentar a funçao docente, eniranu vvez numa escrfa ^ de professôres rurais, que

A outra Escola 6e fo | apresentasse insta-
yisitamos, em Santa 6° ̂  ̂  também em antigolaçoes um pouco roelhor̂  Agriculture, mediante
campo experimental da Mçre^ pequenas readapta-O aproveitamento do Sm 1954, de 87 ^u-
çoes. Apresentava a -es intemos e o restante moças
nos, dos quais 61 ^ gjn gérai, aspecto mais sadio
semi-internas.^ virtude de serem oriundos de zonas vi-que os de Osorio, em njanalto, quer da depressâo central,
zlnhas prospéras, quer do pianaitu, h



— 1 7 4

nos ® alemâes.'̂DemSravam̂enh migrantes italia-
lam abraçar, boa compi-eensâo profissâo que
frenter na sua futura ativirtnH« deveriam en-
exce]entes disposiçâo aos estudos e traĥ fi ®"tregando-se corn

Notamos maior afin,'la . escolares.
r̂ais e os alunos, que entreProfessôres de técnicasnas intelectuaîs, cuja matunVIpfii ̂  os professôres de discipli-
unços profissionais, na cidade mnif̂  ° exercerem outras

Naolrl" -S^danTes""''
Osôr io , de modo te r ras cansadas ,

Càfdp®''"®® resultados de seu trahaîh ̂  P''°fessôres podiam^^animais. De outro iLn ri e na cria-
côrreeo oi i fF JfenfrentarMpcJf' épocas chuvosas p ̂ ^̂ v̂essava os terrenos datinh?° todavia, narSvam ® <^®struia as plantaçôes.

e m 1 9 5 3 ,•3 e haviam colhido varias tonpï̂ ^̂ ^̂  Osôrio corn feijâo,
, Acreditamos que ol Z tomates, alfaces, etc.
tTnIl»rnosseus prop^̂ ^̂ ^̂  Cruz possam ter
mui tn prospéras onr l^ porque se des-
a r i d p y ^ o c a m p o n ê s c p p o d e m p r o d u z i r
Terâo'ninH oolheitas raquîticas derrotado pela
regiâo ^ favor, o fato de ia maies que tais,
a l é m d e e r o s i s t e m a d e f ô d a a
f a t o ^ e c a n i z a ç â o d a d e s e n v o l v i d o ,p o i s , a m S a â o ^ f o v o P e l °

Pn+ + favoravel aos seus realizar tera,

dade das instalaçôes. A ? Possive] em maior
Plo. pleiteia que npin de Sant da exigiîi-ano se SnlrÎT dos P^r exem-

A respeito dn n - primâri? £^^^01*03 formados

s sl'ealçar o valôr df ̂ ^̂ entaçâo maisda aprendizagem de
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técnicas agricolas, quer artesanais, qiier de trato da terra e de
animais. Além disse, as moças estudam e praticam economia
doméstîca e pequenas indûstrias rurais domésticas, nas pro-
prias dependências da escola, sendo, até certo ponte, respon-
sâveis pelo cardâpio cotidiano e pelo aproveitamento das so-
bras ou reslduos api'oveitâveis domèsticamente.

Informou-no3, porém, a Superintendência do Ensino Ru-l'al que o atual curriculo se acha em fase experimental, de-
vendo ser modificado à medida que a prâtica e os resultados
colhidos 0 aconselharem. Espera-se, assim, que, para 1955, jâ
se realizem algumas modificaçôes e reajustamentos.

6. AsPECTOS da INICIATIVA PiiRTICULAR.

Além destas duas Escolas Normais Rurais, pertencentes
so Estado, hâ ainda sete outras, particulares, cujo curriculo
0 cuja orientaçâo obedecem ao que foi delineado acima. Cum-
Pï'e, alias, observar que o ensino com ambientaçâo rurahsta,no Rio Grande do Sul, foi iniciado por particulares, contando,
desde logo, com a cooperaçâo financeira e o estimulo do Ê a-do e dos municipios. Terla sido a pioneira, em tal ̂ tor edu-
cacional, a Congregaçâo fundada pelo Pe. M. J. ^ B. Cnam-
Pagnat, isto é, os irmâos Maristas, que têm exercido a mais
ampla açâo educativa de carâter particular no Rio Grande
do Sul e no Brasil.

Em Santa Maria, na Cooperativa dos Ferroviârios,_ que
inantém uma grande Escola Profissional a cargo dos Maristas,
vimos organizada a Campanha de Alimentaçao e Saude da
Criança Ferroviâria, por êsses religiosos, tendo a suâ frentenm irmâo, cuja alcunha, pelas redondezas, era a de padre
dos cabritos", em virtude do entusiasmo com que saia Pe o
terior a animar a criaçâo de cabras, tendo ^^9™
tiyaçâo o baixo custeio, de tal criaçao, çuja ̂ ê ^̂ do séria"ao apenas a carne, mas ainda leite escolas nri
oportunidade de observar a garotada de algumas escolas ̂
fiarias, onde jâ chegara a propaganda dotos", empunhar canecas de aluminio ou de fol̂a de ̂ ândrêcheias de leite de cabra e bebê-los sem repugnancia, certas deque estavam L Llmentando bem. Nâo é ape"f f sso.
que cuida o "padre dos cabrltos"; junto a todas as escolas pn
"Parlas, mantidas pela Cooperativa dos Ferrovianos, asta fa-zendo com que alunos e professôres se mteressem pelo plan-tio de hortal e pomares e pela criaçâo de animais domesticos.
^ A Cooperativa mantém ao longo das linhas ferrô ârî87 escolas prlmârias, pai'a os filhos dos empregados da Viaçao
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Férrea,_ as quais atendem também outras crianças, quandoesras nao dispoem de escolas estaduais ou municipals. Vimos
organizaçâo de grupos escolares ou de es-

' construidas de madeira, tendo nos fundos e
pnrrîn,,î°^ ^ pomares. Algumas mantêm, além do
te G cô r̂a)̂^̂'̂*̂' seçâo de artes domésticas para moças (cor-
p e s c o l a s p r i m â r i a s d a C o o p e r a t i v a
tp Pinaci 7 Jovens que tenham curso medio (geralmen-
rnptpm ti basico de comércio). Depois de admitidos, sub-
niip ^ cursos intensives de formaçâo pedagôgica, em
mal Z Mpistas e professôres da Escola Nor-
cerca dp lorf^ Existem em exercîcio, nestas condiçôes,
observanâf^ P™ârios, a respeito dos quais, quer aobservaçao quer as mformaçôes foram muito satisfatôrias.
7. Distribuiçâo geogrAfica das unidades de ensino normal.

colas^nnï̂ ï:̂ '̂  ̂  seguinte, a distribuiçâo das es-
rentes rpS Estado, tendo em vista as dife-
mos nn nrî̂  /̂ siograficas e as areas culturais de que trata-mos no primeiro capîtulo.

Regiào lUorânea (subârea cultural riograndense) :
Escolas de 1' grau i

Osôno — 1 escola normal rural.
Escolas de 2'> grau:

î de 1 escola oficial e 1 escola particular-
Devressâo Central (em nart^ u-

parte qn?- riograndense e emte subarea colonial primitiva) :
Escolas de V» grau-

Rio pSdo" oficial.1 escola oficial
Escolas de 2̂  ĝ û:

Porto Alegre i „
o tionio oficial e 4 escolas par-Gravatai i ^^^ulares1 escola particular.
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Canoas — 2 escolas particulares.
Cachoeira — 1 escola oficial.
Santa Maria — 1 escola oficial.

Encosta da Seîra (subârea colonial primitiva).
Esco las de 1 ' g rau:

Santa Cruz do Sul - 1 escola normal rural.
Guaporé — 1 escola oficial.
Escolas de 2'^ grau:

Santo Antonio - 1 escola particular.
Taquara — 1 escola P^ '̂cular.
N o v o H a m b u r g o — 1 '
Monte Negro — 1 escola '

S « e f - ^ 1 ^ ^

Serra do Sudeste (em parte ^
parte subarea gaucna).

Escolas de 1" grau:

Piratini — 1 escola oficial.
Escolas de 2' ' grau:

- 1 p ico la par t icu la i .
Pdota?-̂  escoS oficial e 1 partacular.

Regiâo da Camvanlw (subârea gaùcha):
Escolas de 1 ' grau:

Cacequi — 1 escola particular.
Escolas de 2'-' grau:
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Livramento — 1 escola particular.
Alegrete — 1 escola oficial.
Uruguaiana — 1 escola oficial e 2 particulares.

Regiâo das Missoes (subâria gaûcha, em parte, e subâria
de expansâo colonial, em parte):

Escolas de 1^ grau:

Santa Rosa — 1 escola oficial.

Escolas de 2^ grau:

Itaqui 1 escola particular.
Sao Borja — 1 escola particular.
Santo Ângelo — 1 escola particular.

"îSrf'oÇ-

<Lr'<ÇX K VfH
OSTRBUCSO OE
[ESCOLAS NORMAiS NO i, ̂  Vv-jRiO QRWX. DO SUL

CONVENÇCSS

O orieuis « at «,*» to>

Q T M i x v x M n n

O oriouis D< I! onoj k,

a B e i t c i u a t j )

TT' ^'0\ /.n«.
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Plamdto Médio (subârea de expansâo colonial) :
Esco las de 1 ' g rau :

Caràzinho — 1 escola particular.
Soledade — 1 escola oficial.

Escolas de 2^ grau:

. 1 p » « « .

ariî„"?îïïrSw=ip-=*'-
Plancdto do Ncn-deste (subârea de expansao colonial).

Escolas de 1 ' grau:

^goa — 1 œcdaSâo Francisco de rauia -*• ^

Escolas de 2» grau:

Vacaria - 1 escola particular.
foi+n n localizaçâo de algumas es-Na distribuiçao acima ou ciclo, por falta de

colas normals particular^ de ^ „«rifica-se logo que hâ con-
iirformaçôes a respelto. Por da verficaŝ Ĵ  ̂
siderâvel concentraçao e na Encosta da Serra,res pr imâr ios na ^ inî part icular. Expl i -
mormente das que s^ essas duas réglées m maisca-se êsse fato em virtude de ser agrîcolamente. Para 8
ricas do Estado, quer \a iq escolas particula^.
escolas oficiais, de 1' e 2' escolas normais do Es-Isto significa que perto de 45% dM ê oi
tado se concentram nessas duas ë mostra que

Além disso, o simples ferência, nas cidades mais
as particulares se localizam, de p ^ mesmo fato obser-
populosas, quando nas outras r^ • zonas carentes, devamos em relaçâo ao ensino prim » ^ chega o ensino
p o u c a d e n s i d a d e d e m o g r â f i c a e p e s p e r e i n ç a a
de iniciativa particular. Logo, ® , possa contribuir para
de se pensar que o ensino part estabelece apenas
r e s o l v e r o p r o b l e m a d e t a i s ^ g p e r .
onde pode contar com uma diente
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mitir algum lucro financeiro. No que diz respeito às zonas
carentes, o Estado e os municipios tern que arcar sôzinhos com
a responsabi l idade e o custeio.

8. PERFIS E IDEAIS DO MAGISTÉRIO PRIMÂRIO.

Vejamos, agora, alguns dos ideais dos professôres que en-
contramos em exercicio e qual o seu comportamento e atitu-
de em face da escola primâria.

Dos professôres com curso normal de 2'' ciclo podemos
distinguir très grupos distintos: os formados pelas escolas nor-
inais antlgas, com curriculo de 4 anos, os formados pelo Ins
titute de Educaçâo e os formados pelas escolas normals do
i n t e r i o r.

Em gérai, os que fizeram o antigo curso de 4 anos, em vir-
tude do tempo de serviço que jâ têm e dos regulamentos de re-
moçâo e promoçâo, exercem funçôes administrativas e técni-
cas de certa importânoia, ou, se ainda regentes de classes,
ocupam lugares nas escolas mais importantes quer da Capi
tal quer das cidades mais prôximas. Quase todos realizaram
cursos de aperfeiçoamento, ou em Pôrto Alegre, ou em outros
Estados (Minas, Sâo Paulo e Distrito Federal). Criticam, des-
denhosos, a atual organizaçâo do ensino normal, que, segundo
pensam, nâo mais atende os problemas especificos de forma-
çâo do maglstério primârio. No seu tempo, a prâtica pedagd-
gica era mais eficiente; o curso normal tinha carâter profis-
sional, cultural e técnico ao mesmo tempo; quem nêle ingres-
sava desejava ser professor e nada mais; com a organizaçâo
atual, muitos se matriculam nas escolas normais tendo em vis
ta fazer, depois, um curso em faculdade de filosofia ou prepa-
rar-se para outra carreira; dos objetivos e das necessidades,
proprios do ensino primârio, cuida-se muito ligeiramente, pois
se consomem os très anos do curriculo normal em estudos de
psicologia, sociologia, bioîogia, etc., de cuja relaçâo com a po'
dagopa se trata apenas ligeiramente; em face da grande ma-tncula, a prâtica é posta em segundo piano, sendo que a pro-
êssoranda raras vêzes tem oportunidade de entrar em contatocom cripças. Por tôdas as razôes, portanto, segundo a opi-

foram consultadas a êste respeito, seU
o m a i s b e m d o s a d o , m a i s f u n c i o n a l q u e
r a i s c r i t i c a , d e c u j a s l i n h a s g e -
conversa grandemente, procuravam, através da
c i m e n t e s e s t a v a m e m d i a c o m s e u s c o n h e -la primâria e n^; îîloKi ver as deficiências da esco-p oblemas com que luta. Notamos realmente
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que possuiam bons conhecimentos de psicologia, de didâtica
e de administraçâo escolar, sabendo equacionar diversas das
questôes que Ihes apresentâvamos. Nenhuma delas achou pos-
sivel, por exemple, cumprir o curriculo primârio em quatre
anos, com um pei'iodo cotidiano de très horas de aulas. Tôdas
sabiani explîcar o fenômeno da repetência nâo apenas por ra-
tôres psicolôgicos, isto é, em têrmos de maturidade e aptidao,
mas em funçâo de ambiência, de estado econômico e cultural
da zona habitada pelos alunos, além de por deficiência da pro-
pi'ia escola.

Evidentemente, tôda essa capacidade, que
apreciaçâo e critica, nâo era apenas produto dos estudos e
lares que tinham realizado na antiga escola normal; resmra-
va, sobretudo, de sua longa experiência
dos posteriores, da vivência de debates que sempre .
présentes no desenvolvimento do sistema educacional do nio
Grande do Sul.

Jâ as professôras mais novas nâolastro de experiência funcional. ® j tivemis a impres-
das pelo Instituto de Educaçao da Capital, uvemSâo de grande vivacidade, quase sempre colô
Pelo prazer da discussâo, em^ «„ondo Ihes perguntamos
oosso. Mais severas em suas cnticas, q achavam,
sobre a situaçâo das escolp em que ^ ausência de
Porem, que era muito dificil a pêrcalços da vida
meios mater ia ls , o excesso das mamcu ^
moderna e outras coisas semelhantes dif ^ Adminis-da escola primâria. Nâo oulpayam o
traçâo estadual da educaçâo; normal, emboracimente das cidades, o que consideravam ̂
prejudicial; além disso, referiam-se a desag ̂ ĝp̂ oporçaolia, ao pouco caso dos pais pela obra d meios de custeio.
ontre o crescimento das necessidades eram bem ra-No fundo, pensamos nos, dessas razees q prôprio re-
zoes, talvez estivesse a auto-satisfaça escola em vâ-gime de trabalho, pois que 0 desdobramentonos turnos diârios Ihes reduzia o l-ĉ ^̂ -op̂ ando as atividades
lacilitando-lhes outras atividades. ̂  . ç̂ Aj-as especializadas
extraclasse, geralmente a cargo de etc., as queem educaçâo fisica, canto, artes apliead ' ̂  permane-
sao responsâveis pela regência de um „ma escola desdo-

duas horas e meia porbrada em très turnos, e cêrca de très a très e
escola desdobrada em dois tumos.
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Nâo Ihes negamos, contudo, a observaçâo real, que fi-
zemos, de atividade e inteligência. Resolvem com facilidaae
os pequenos problemas que o manejo de classe Ihes oferece,
movimentam as aulas e controlcim os alunos sem dificuldade.
Tivemos, mesmo, a impressâo de que as poucas horas que pas-sam na escola sâo ativîssimas. Terminado, porém, o horario,
apressam-se em deixar o ambiente escolar; outros afazeres
reclamam a sua presença.

Encontramos algumas que trabalham em escolas parti-
culares, outras dâo aulas particulares em domicîlio, outras ain-da exercem, no tempo vago, profissôes diferentes e nâo rara
continuam seus estudos em cursos superiores. Esta, alias,
uma preocupaçâo muito comum entre as professeras jovens
de Porto Alegre e das maiores cidades do Estado. Almejam
ingresso numa Faculdade de Filosofia, com o propôsito p
melhorar, de subir, de ser professor de ensino secundario.Consideram os cursos de aperfeiçoamento, que se Ihes ofere-
cem, do ângulo das vantagens concretas; sonham com a
biUdade de uma bôlsa de estudos no Rio e, mesmo, nos Es-
tados Unidos ou na Europa. A tal ponto isso é verdadeiro, qn
a Secretaria de Educaçâo se viu na cintingência de exigir pelo
menos cinco anos de efetivo exerdcio para concéder licenÇ^
tendo por fim o aproveitamento de boisas em faculdades de
ensmo superior ou em cursos fora do Estado. Tivemos a opor-
toidade de observer, nas ante-salas da Secretaria, algumasuessas j(wens a comentar as peripécias por que passavam» ̂im de obter as cobiçadas boisas de estudos; pretendiam jog r̂
com influencia, mas confessavam que o Secretârio em exer-

^ Superintendentes de Ensino eram muito rigorosos
ae assim, porém, nâo desanimavam, jogando
^ cartadas de que eram capazes para conseguir o objetivo cmlIllPSL « • •

professôras formadas por escolas nonmûs oficiais
maîi interior, embora de 2' ciclo, se mostravam

?.'®'iadas. Ê verdade que fazem melhor
1® e que, por isso, se julgam superio-t S ô S p a r t i c u l a r e s . S u a s a r o -SorurK?*,q^ despertadas pelas atividades dos cen-e vida mais intensa. Preocu-

& ni ? admissâo ou de promoçâo, em obter

v e r i f f e M m a n t i v e m o s f o i p o s s i v e l
blemas e processes j informadas sôbre os pro-processos modemos de educaçao; algumas chegam a
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tentar a aplicaçâo de métodos modemos, o que leva,
temente, a rotinas sem vivacidade, isto é, aÇâo de um mecanismo por outro. Observa-se este P
cademos dos alunos; na associaçâo dos motivos ..a expressào espontânea, por meio de donâo vimos a variaçâo que era de esper̂ -se, P̂ ° «Qg
cademo de um para o cademo de ^ ® nos
assuntos, quer quanto às ilustraçôes. De Ç . albuns.tobalhos paralelos de classe, tais como °̂ san̂ ça
de mapas e quadros documentativos ou exprès t
vamos a mesma constância de motivos efêz supor nova rotina jâ constituida. Pareĉ
duto de superficialidade quanto ao espinto com prâ-dados os novos métodos, talvez decorrente ̂  ̂ as es-
tica docente durante o perîodo de
colas normals, ou de simples conhecimento, p
d o s m é t o d o s e m v i s t a . . . . m i a n d o r n u i -

Mais se robusteceu esta opiniâo ̂  idêntica, que nâotas das p ro fessôras , com nos in fo rma-
procuravam pôr em prâtica nietodos m métodos, na es-ram que, apesar de ter ouvido g^ por serem muito di-
Çola normal, nâo os punham em pratic Pficeis, exigindo grande prâtica e muit J profes-
^ Apesar destas deficiências, de cumprir bemfioras boa vontade para com̂ a ̂ ^̂ 1 » jjjQçâo ou a obtençao

^a funçâo, pouca preocupaçao com gtamente melhores.de outro lugar ou posiçâo em c^cola tinham conseguido
Isto, naturalmente, quanto . ĵp-am ambientar-se, por
localizar-se numa cidade em que P entre os quais
nela ter parentes ou por outros mo a possibihdade
rava a participaçâo na vida ̂ ĉ ^̂ „„pctiva ou o prôprio câ -de matrimônio, um noivado em P®^P as que
mento. Rarîssimas, apenas na Capital. Porto
ram esperança e desejo de , -aj.a passear.. •
"̂ egre, disseram muitas, é bom s P cursos de apcff®^

Acreditamos, por isso, |^Por parte do ormaiseoamento, em crescente realizaçao por P ̂  escolas normmapossivel que as professôras diplomadâ .̂̂ .̂  ̂  grande contmde 2' ciclo, no interior, venham urbana dpntro
sente humano que farâ da educaça ĵ o^elo dentro
subâreas culturais do Rio Grande ao ̂  >d o B r a s i l . v i a g e n s p e l o i n t e r i o r ,

Encontramos também, |̂ „̂ Pf|ssôras diplomadas
®ê do dissemos hâ pouco, 30 Nâo notâmes grandecolas de 2» ciclo de iniciativa particu
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diferença de cultura intelectual entre estas e as anteriores. Sâo,
é verdade, mais timidas ainda, receando ou nâo gostando de
dar informaçôes. Como as anteriores nâo gostam do trabalho
na roça, isto é, em escolas isoladas, mas, enquanto aquelas, por
necessidade, aceitam cargos iniciais nas unidades rurais, estas
nâo se afastam das cidades, pois, em gérai, sâo filhas de pais
que possuem recursos suficientes para nâo levâ-îas a aceitar
uma escola em comunidades sem confôrto. Formadas quase
semprç em escolas catôlicas, dirigidas por freiras, revelam terrecebido educaçâo de moldes tradicionais, um tanto avêssa
quer ao modernisme artîstico, quer ao pedagôgico e cientifico.
Neste sentido mostram-se em campo quase oposto ao em qu®
se encontram as outras, cujo perfil cultural temos procurado
traçar, as quais se voltam para o moderno, sem restriçôes de
primeiro piano, dispostas a uma atltude apreciativa, embora
despida de certo criticismo. Jâ estas, as que se formaram em
escolas particulares, apresentam, geralmente, uma récusa de
primeiro piano, como se o moderno implicasse necessàriamente
o desvirtuamento de valores. Também a orientaçâo que
primem ao seu trabalho docente é nitidamente tradicionalista,
embora conscientemente racionalizado, pois defendem sua pO'
siçao com argumentes que, embora conservadores, sâo elabo-
rados intellgentemente. Assim, por exemple, um argument
em dos exames rigorosos, que nos foi repetido por vâ-
riM delas, embora com modalidades prôprias, era o de que

l̂antava promover os meninos que nâo tivessem domi'
maté^ de î a série ou grau primârio, porque, de-p is, nam encontram diflculdades, principalmente quando ten-

ingr^sar no glnâsio; séria melhor, conseqiientemente,
^-los repetir enqu t̂o mais novos. porque a frustraçâo teriaentre dois maies se dévia escolher o
râtpr ^is professeras nâo compreendiam o ca-
dinavam Ŝf̂ ^̂  ̂  unitario da escola primâria, quando subor-
om ûort 1 atividade aos estudos posteriores dos alunos
Kumen^Sn medio; mas nâo se pode negar que sua ar-
cavam, racionï'. particular em que se colo-

As PROFESSÔRAS MUNICIPAIS.

ras diplomadas'oor̂ pSîS "̂̂ ^̂ ^̂ - conversar com professô-
Entre as 10 com que regionais, isto é, de 1^ ciclo.
s o r a s m t m i c i p a i s q u p c o n t a t o e a s p r o f e s -
gência, realizados durante cursos de emer-uos aurante périodes de férias, nâo encontra-

mos diferenças essenciais, razâo pela quai réunîmes a tôdas
num sô grupo: o de professeras rurais e distritais, que em
sua quase totalidade nâo tiveram airso normal de 2' ciclo. Corn
exceçâo de algumas poucas, que ti'abalhavam em escolas es-
taduais, em gercd estas professeras ganham muito pouco. Assim,
por exemplo, o municipio de Cruz Alta paga aos professôres
de suas escolas o salarie mensal, médio, de Cr$ 525,00; Bento
Gonçalves paga, em média, Cr$ 560,00 mensais; Caxias do Sul
paga Cr$ 750,00; Santa Maria, Cr$ 750,00; Farroupilha, Cr$
480,00; Livramento, Cr$ 1.090,00; Rio Grande, Cr$ 1.500,00;
Uruguaiana, Cr$ 1.130,00; 6 outros pequenos municipios da
Regiâo Litorânea, da Serra do Sudeste e das Missôes pagam
menos de Cr$ 400,00, em média. Os nûmeros acima foram
obtidos dividindo o total das despesas mensais com o corpo
docente de cada municipio pelo nûmero de professôres em
exercicio. Nâo conseguimos de todos os municipios visitados
informaçôes complétas e seguras, sendo de apenas 14 as que
pudemos considerar como tais. Dêstes 14, a média mensal dos sa
laries mensais dos professôres municipais, obtida pela divisao da
soma das despesas dos 14 municipios com professôres, pela soma
do nûmero de professôres, é de Cr$ 647,00, que corresponde
quase ao salârio minime vigente no Estado em ^ j^eiro de
1954 (Cr$ 600,00). Jâ os professôres estaduais iniciam sua
carreira percebendo Cr$ 2.100,00 mensais, fato qî  documenta a disparidade de padrâo remunerative entre o Estado e os
municipios.

Sâo os professôres municipals gente simples, quase hu-
milde; nâo dispôem de grande cultura inteleĉ al e tecniĉ ,pouco conhecem de diferenças entre metodos pedagôgiœs,̂ -balham empiricamente, sem filosofia edû cion̂
nida, sem qualquer fundamentaçâo f®"cimentos psico-sociolôgicos; nuis, via de reg > /
denies! Nâo diremos que suas escolmhas preenchM os finse funçôerque sTatribuem modernamente as escolas prima-
rias; nâo diremos que ela seja antiquada ou mf em nempoderemos supor que obedeçam a criterios oio"bfî  p a-
nejamento e execuçâo; mas sâo,
c ionais, at ivas, adequadas ao meio. Em -
escola primâria, que conhecemos no Erasi, '
tidamente a integraçâo da professera a sua tarera, em ne
nhuma vimos o ambiante e o mestre se
Escola simples, escola de primeiras letras,bem aceita, porém; escola flexîvel, aulas movimentadas, com-
preensào e respeito entre alunos e professôres, entre mestres e
pais .



— 1 8 7 —

— 1 8 6 —

Julgamos que isso acontece por diversas razoes: em pri-meiro lugar, as professeras municipals sac recrutadas no seu
prôprio ambiente rural; pela prâtica das provas de sufimencia,
ao serem admitidas, assumem o cargo com o galardao do me-
recimento, sem nenhum favor politico; embora as provas, a qu
se submetem, sejam de conhecimentos, fazem, depois, cursos a
férias que, por sumarios que sejam, Ihes abrem algum non-
zbnte; finalmente, têm no exercicio do magistério, mais qu
profissâo remunerada, um meio de auto-afirmaçâo e de pr̂
jeçâo social na pequena comunidade a que servem. Connecem
as dificuldades econômicas e financeiras dos pais, penetram na
vida das familias com muito mais facilidade que suas colê ^
das zonas urbanas, acompanhando seus alunos em tôdas as di
ficuldades que possam surgir, sabendo de suas doenças, da ne-
cessidade que têm de ajudar os pais nas épocas de plantio e de
s a f r a .

Vimos professeras rurais que, sem nenhuma obrigaçao
regimental, davam aulas extraordinarias, à tarde, parader a alunos que, em razao da colheita de uva, na zona de
Bento Gonçalves, Caxias e Farroupilha, se viam obrigados a
faltar às aulas da manhâ. Vimos outras que, na entre-safr^.
de cereais, estendiam um pouco mais o horârio das aulas, para
compenser as faltas de outras épocas; vimos quem soubesse
deixar seu pequenino aluno dormitar no fundo da sala de aula,
porque estava com ataque de vermes e precisava repousar,
pois em casa tinha muito que fazer; encontramos algumas que,
aps domingos e feriados, saiam a visiter os pais, a fim de obter
maior frequência. A par disse, encontramos ainda as que se
sujeitavam a^ longas caminhadas, de alguns quilômetros, de
spas residências à escola, com chuvas e geadas, sem faltarem
nunca. Observâmes come os alunos as iam esperando à beira das
estrades, para, em grupo palrador e alegre, irem ao trabalho
escolar. Às vêzes o coloninho estendia uma flor à professera
que ̂ e respondia com um afago na cabecinha loira. Eram, sem
duvida, bons companheiros.

lado, nos declaravam que prefer iam dSprofesseras "dali mesmo" às moças da cidade, que nâo sa-
Diam compreender a vida na roça...

capiMo, fizemos referências aos processes
escolinhas isoladas; nâo revelam

'nodemos; as piifessôras sim-

nhas de fôsforo, bolinhas de gude, lardas, tabuiiAas, tudo
arranjado por elas mesmas, para exemplificar e motivar o en-sino Nâo se queixam da disciplina dos alunos, apesar da hete
rogeneidade das idades; conseguemtAnpo Se aolicam castigos, como o ficar em pe na trente aaS?^°a,1rf̂ rTç^s ni sala., ïïVas^
pelas crianças como certo e ]usto, g^a l inha de vida, no ambiente ®
lhas resultam em puniçoes, quase sempr ^ ^Outro fato caracteristico destas P~f®̂^̂®o°oadbrâ̂ ll-ço para que os alunos. ®̂ vas que a Secretarla detedual de ensmo; a aprendbagem nas unidades
Educaçao etebora ® . jos cursos intensivos, deestaduais. Demonstr^ intere^ P extra-
férlas, nas sedes mumcipMS e escolas normas rurals,ordinârio se pudessem ° por melo de correspon-
como algumas ja o conse^em Nâo pensam em
dência e prestando exames P salârios, que, como vi-mudar de escola, nâo ̂ "̂®̂ p̂pesgntaram problemas rela-
mos, sâo balxos. -̂ ^umas nra ap gg^^er, receosas de
t i v o s a a l u n o s q u e n a o d a e s c o l a . " S e n a
que, ante o Insucesso, os P"® ga zona colonial — pois
uma pena — disse certa =^50 acontecer."com certeza vâo ficar aeria natural que en-

Como nâo hâ regra municipal, uma ou outra
contrâssemos também, embora tivesse disposto
professôra visivelmente davam-nos a impressâo dedos mesmos meios que °̂ ^̂ôcente, apenas uma profissâo
moças que buscaram, na ^ gjgum rendimento, sem os
que Ihes permitisse viver ou das lidas rurais. Fe-trabalhos mais penosos ̂ 3. agn permitiu traçar o perfil
lizmente, porém, na nouco significante,
anterior, constituiram ^ f^^o descrito anterior-É intéressante relembî , ̂ » vizinhanças de Porto#
mente, de uma professera m̂ i P » gjunos, por meio de um
Alegre, que ensinava à pergunta, que Ihe fi-cantochâo monôtonamente riuna . ^ prontamente que
zemos da razâo dêsse ^pioc meninos quando decora-
tabuada era uma sô de decorar, pois, segundoda e que aquêle era um "Lq de férias, que fôra freqûen-
dissera uma professôra, num cu^ aprendizagem, era o
tado pela déclarante, ̂  i®̂ ®̂„̂ ?pmatizada; o cantochâo da ta-
mesmo que lei de repetiçao siste alunos aprendiam,
b u a d a e s t a v a d e a c ô r d o c o m e s s a , ^
sem necessidade de castigos!... Pergumei,
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quaj sena a reaçâo de meus colegas, técnicos de educaçâo, e da
pro essora de didâtica ou de psicologia que tentara explicars proiessorinhas de roça as principals leis de aprendizagem,
se ouvissem aquela justiflcaçâo...

slunos aprendiam a tabuada, vindo depoisa aplicaçao por meio de contas e problemas aritméticos.
x̂aminamos os cadernos e anotamos alguns problemas tipicos;

p r o d u z t r è s l i t r o s d e l e i t e n a o r -
ipitlî̂ î̂  manhâ e 2 litros na ordenha da tarde, quanto oganna por mês com essa vaca, sabendo-se que vende
rnpc ^ cruzeiros?" Outro exemplo: "fazendo uma

agric t̂or plantou 68 fileiras de 20 covas cada uma,
r a m t r - a f ^ a m e t a d e d a s c o v a s d e -
m H h n ® ^ m e t a d e d o i s . Q u a n t o s p é s d e® quantos grâos foram gastos?" A redaçâo
um nnn/S!̂ ^ ̂  Tcproduzimos. Achamos êste ultimo problema
t inba v imos que grande par te dos men inos
desenhn^ ̂  soluçâo. Alguns enfeitaram o caderno com
fessôra um ^ assunto e, por isso, mereceram da proessora um muito bem", escrito a lapis vermelho.
tinhnm aquêles eram os mais adiantados e que
novo<; Actafr tabuada pelo mesmo método com que osiss^^orH aprendendo, pelo cantochâo. . . Dizendo
da ésm^r f vitôria. Olhamos a pobrezaneCT^ a madeira cepilhada, o tôsco quadrocitSdê qualquer material didâtlco, a simpU-
buas comunq ̂ o^estos bancos escolares, feitos de tâ-
cionavam- seus alnnoQ razâo; seus métodos fun-
tas corn

do Sul,̂ ?nSava^as municipais do Rio Grande
suas professeras de rnrn nmais, modestas, pobres, com
escola distante primeiro simples quanto elas;
c i o n a l e d e u m a c u l t u m s i s t e m a e d u c a -ue uma cultura popular; escola funcional, entretanto.
10. Ambientaçào e participaçâo social das professôeas.
nas areas ruraï'̂ qual̂ ô eraiTH^̂ ^̂ ^̂ ^̂  trabalhame de suas relaçôes com as f̂ mlr ̂ "tegraçâo na comunidadeta as respostas quf toam iSs'nn em con-

Os resultadornh^HT questionârios.e famiUas de alunos, n*Ŝ2earûbanâ®
aieas urbanas, nos surpreende-

r a s

ram um pouco, nâo em si, mas pela franqueza corn que as pro
fesseras fizeram as declaraçôes. Assim, apenas 40% delas
declararam que conversam freqiientemente com os pais de
alunos sobre os problemas dêstes; 56% declararam que con
versam às vêzes e 4% declararam que nâo o fazem nunca.

Quisemos em seguida avaliar seu intéressé pela maior ou
mener organizaçào social de seus alunos e, por isso, Ihes per-
guntamos se os levavam a organizar-se em clubes ou associa-
çôes escolares. 61% responderam afirmativamente, ao passo
que 39% negativamente.

A participaçâo das professeras na vida social da comuni
dade urbana em que exerciam sua atividade docente, poderiaser avaliada pelo fato de participarem ou nâo de clubes récréa
tives, clubes desportivos e culturais. Feita a pergunta a este
respeito, pedindo-se que fosse declarado o nome do clube, afim de, por êsse meio, vermes confirmada a natureza de suas
atividades sociais, obtivemos os seguintes ̂ esultados.
das professôras ouvidas pertencem a um ou mais de u ,
27% nâo pertencem a nenhum clube.

Estabelecendo uma associaçâo entre
que fizemos sobre se pretendiam obter 0g%
Çâo da escola de uma para outro nuaisouer clubes,
das que nâo participavam das atividad̂  nprcentaeem das
desejavam ser transferidas. ^"tjetanto, a p
que assim se manifestaram, isto e, corn
rencia, sobre as demais, foi de apenas J .constante que alegavam para isso era o d ̂  ̂  impor-prôximo de parentes, ao quai se «eguiu em ordem mpor_tância o de pretender continuar a esmdar o ^
tretanto, abrangia 76% das Q^npreendiam motivosgundo apenas 16%, sendo que 8% compreenuiai
v â r i o s . . . j 1 L o . ™

Das que participavam das ®̂ '̂®ppup|s"presento ra-
creativos, desportivos, culturais, P transferência, de per-zoes para justificar o seu desejo de n fp̂ çoes. Quase tô-
manência na escola em que gp "porque estou sa-
das justificavam apenas com ̂  ®^P entretanto, que era
tisfeita": um pequeno numéro declarou, enueporque morava com seus parentes < ̂  ̂

Do exposto conclui-se 1"® P® p_.n(je do Sul, por motivomobilidade de professôras no ̂  pudemos apurar, nosde remoçao ou transferencia. Pelo Q P p̂ jp̂ r̂io, nâo pa-
i^elatorios da Superintendencia do Hp 25% dorece que as remoçôes atinjam, anualmente, a mais de /o/. ao
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magistério em exercicio, o que realmente é pouco se compa-
rarmos essa percentagem com o que se passa em outres Es-
tados, onde, por meio dos concursos de remoçâo, mais de 50%
do professorado se mobiliza por ano, trocando de lugar. Acre-
ditamos_ que o fato observado no Rio Grande do Sul, de umadistribuiçâo mais ou menos equitativa ou equilibrada de uni-
dades de ensino normal por tôdas as regiôes fisiogrâficas e
areas culturais do Estado, têm contribuido para essa maior
estabilidade do professorado, visto que, nomeado para um
cargo na propria regiâo em que estudou, se formou e tem a
residência dos parentes, évita desde logo a mobilidade natural
em outres Estados, no sentido interior-capital. Além disso,
todo 0 grande contingente de professôres municipais e parti-
culares esta livre de tal mobilidade.

CAPfTULo vm

o ENSINO DE NIVEL MÉDIO E SUPERIOR *
1 . O E N S I N O S E C U N D Â R I O . _ _

A l é m d a S u p e r i n t e n d ê n c i a n i v e l
da a Secretaria de mais duas profissional e a Supe-
médio; a Superintendencia do Ensinrintendência do Ensino Secundario. interessan-

Enquanto a primeira oferece ̂
tes a serem considerados, qpcundârio, preocupan-
estabelecimentos estaduais de en . nrovimento de pro-
do-se com sua administraçao.
fessôres e desenvolv imento aa super intendên-

Do ponto de vista técnico, pouco P^̂ ^ ̂  1^
cia do Ensino Secundario realizar em ^^ gj^g^no sob
gislaçâo federal, que régula deixando para a
todos os aspectos, nenhuma novos quanto a cum-
mentaçâo e aplicaçâo local P . „ ̂ çao da Supenntenden-culos e organizaçâo escolar. verbas, distribuiçâo "
cia deve limitar-se à aplicaçao „«idades escolares,
xilios e subvençôes, instalaçao «r-ofessores, didâtica e P -
çâo, seleçâo e aperfeiçoamento ae p ^ ^
cessologia do ensino. _ - mrsos ginasiais (1'Em 1952, 0 Estado regime de economia mista)
cIo), os municipios 4 (3 ^^gro dos quais t^duaise os particulares 120 (grande n ginasios e .
pelo Estado e pelos 4 ginasios mumci
estavam matriculados 6.164
pais, 666; nos 120 particulares, _ colegiais (2' cido),O Estado mantinha, em 195 , ̂ ^̂ jcipio p̂ rticular̂
com 2.145 alunos matriculados, ^ ^ im^iativa part .tinha 1 curso colegial com 25 «municipios» mantmh
corn cooperaçâo do Estado e
SOS colegiais, com 2.802 alu

X ,3o da escola elementar e
. s s n . o o o b i e t i . 0 d a m »

âa formaçâo do professer pnmân , jjQflino Médio e d
noticia do que faz o Estado no setor
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Portanto, que havia no Estado, em 1952. 145
a l n n n c o j ® c i c l o , a s p r i m e î r a s c o m 3 8 . 0 6 1aJunos e as segundas com 5.197 alunos.

° Estado, preocupado em desenvolver o
trnSn ® impossibilidade de inverter na cons-
Hq ^ tem aprovoltado dos prédios de esco-
mnq a nnr»r+^' Hclas instalar ginâsios noturnos. Tive-nkânt pm Porto Alegre, um desses gi-
em Sâo ® ass is t l r à inauguraçâo de ou t ropinâein tsm ?* -̂ ohamos que nem a escola primâria, nem o
b o s s e ^ t a l m e d i d a . m a s a m -O einâ=;?n extremamente, como é fâcil compreender.
tos Que difîpîinîr°+ preferência adolescentes e adul-
priadas nam poderao acomodar-se em instalaçôes apro-
rèrios reduï^^ 9 ginâsio noturno trabalha corn ho-de atendpr a Justificaria se nâo houvesse outro meiot o f O r a o e d u c a ç â o e c u l -
fissiônais de ̂ mn mantém uma rêde de escolas pro-e em seus hwaHo?'̂  2 ̂ "^Piiadas em sua capacidade
numéro de alunn^; Perfeitamente atender a maioredSo de mnfi corn a vantagem_de oferecer um tipo de
Estado cuia temninJ* f- ̂ P^*oaçâo, principalmente numaao cu]a tecnologia esta em franco desenvolvimento.

preocupar̂ ĉ ^ afinnaçâo que o Estado nâo deva selizâ-lo na medida dp^ îa^^^ -u^- apenas que deve rea-
tros graus e ramnq Hp ̂  Possibilidades, sem prejudicar ou-
unidades de ensino sppnnH^^- ̂  localizar e instalar mal asto o exemple So 4tad^ Conhecemos de per-
criou cêrca de 40 ginâsio?
ieito. sem magistério à altilm ' Po^^m. de qualqueralgo de imediato em matS dï n -̂ preciso fazercerta demagogla politica Jiiltnn em vista uma
p r e s t a v a a i s s o a u e ^ e s c o l a s e c u n d a r i a s egrandes recursos técnicos n^^ h '̂ Preciso dispor de

Ora, achamoQ miû ' . instalaçôes muito caras. . -
^ria de educaçâo e cultura° fazendo obraP^asil; é. por isso q^e ° hâ de mais sério noo® ginasios noturnos que Hpt7 apreensào a criaçâoem prédios de eslolà prLiâïï™ inadequadamente
2. O ENSINO PROFISSIONAL.
4 9 e m 1 9 5 2 ,ae 5.989 alunos, sendo 2 fédérais
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com 511 alunos, 5 estaduais com 995 alunos e 43 paniculares
corn 4.483 alunos. Dêstes, isto é, dos particulares, apenas ib
eram agricoles ou industrials, sendo os demais comerciais, a
passo que, dos mantidos pelo Estado, apenas um era comeici ,
sendo os outros industrials e agricolas.

A organizaçâo do ensino profissionaldo esté em franco progresso, sendo Hestina-
objeto da Lei n" 2.136, de 26 de outubro dedos 67 milhôes de cruzeiros à construçao, amphaça
raçâo de prédios para o ensino técnico-pro.issio nimo deaparelhamento. Tivemos oportunidade de ̂ Ff̂ /̂ „̂ -̂ 'terior
criacâo de novas unidades escolares em
mediante um critério de necessidades locais, d
Çâo e de desenvolvimento tecnolôgico. ^ ^ A^^sn Hp

A Superintendência do Ensmo Profisswna e cultura.
administraçâo especial da ̂ ecretaria de ̂ ĵ̂ ,Q.pj.ofissionaIque se destina a orientar e dirig r̂..°.®f.̂  ",_„ Estado. Tem,
nos estabelecimentos oficiais e «q Institute Téc-
assiim as atribuiçôes anteriomente corne transformou.nico Profissional do Rio Grande do Sul, que ne ^

, N â o s e t r a t a , p o r é m , i m p l i c o u acnaçao da Superintendencia do Ensm existantes e sua
reestruturaçâo de estabelecimentos oticmî  representados pela
conjugaçâo corn outros novos. Est^ Escola Arte-Escola Técnica Senador Ernesto ̂ P^̂ ^pç-̂ i/Técnica Parobé.sanal Dr. Cilon Rosa, e aquêles pela Escola Técnica de
ex-Liceu de Artes e Oficios P î'°t)e, e p p^sino que integra-
Agricultura, ex-Liceu Agricola, pj Grande do Sul.vam o Instituto Técnico Profissional do Rio urai
3. A ESCOLA TÉCNICA PAROBÉ. ^ execuçâo

A Escola Técnica Parobé ® "̂ -̂ Înal, destinado a ç'o-
da Superintendência do Ensino Pr g q técnico. Sua
ver o ensino industrial bâsico, o de ̂ ĝ ĵ eiecimento pionei-
fundaçâo data de 1906, sendo, .943, foi reorganizado,
fo, no ensino industrial do ^ n' 11-308.
sendo reconhecido pelo Decreto te ̂  ̂  constituido de

O edificio central, construido fachada.
très pavimentos e torreôes, com ou demais cons-

Nos fundos dêsse edificio encontram-
truçôes, ocupadas por oficinas. ^ ;,,nîr»al é quase todo to-

O pavimento térreo do edificio pr gj-âficas; 0
tnado pelas oficinas de mecânica_ e ^uja, gabinete m -
andar é oeupado pela administraçao,
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dico e gabinete dentario, enquanto que o segundo andar se
acha dividido entre salas de aula, oficinas, enfermaria, inter-
nato e anexos.

Os torreôes compreendem oficina, auditorio e pequeno dor-
mitorio de alunos.

A capacidade cômoda da E.T.P. é de 500 alunos incluin-
do 0 Curse Noturno, sendo 25 internos, 25 semi-lnternos e 450
e x t e r n e s .

Os curses ordinaries, bem come os extraordinâries minis-
trades na E.T.P., sâo estruturades de acôrdo com o dispesto

dê l̂igf™^̂  Ensine Industrial (Decrete-lei n" 4.073,
nT'* curses ordinaries sâo de dois cicles de formaçâo. Nommeire destes acham-se es Ourses Industriais e es Ourses de
Mestria. Ao segundo pertencem es Oursos Técnicos.

Sâo extraordinârios es Oursos Noturnos de Aperfeiçeamen-
to para Operârios.

t r a q a r t i c u l a d e s e n t r e s i e c o r n o utras modahdades de ensino.

DPrm?+f artifice, obtido em qualquer Ourse Industrial,
dalidade de ĈSo Térafco!® vestibular, em qualquer mo-

acesso, também mediante exame
Dara I Engenharia e Escola de Bêlas-Artes,
TécniœSSdT •ii'̂ etamente relaclonado com o Curso

® educacional, sob a supervisâo
f issional p Super intendência do Ensino PrO'
auxiliandn-n nL sentido da formaçâo integral do aluno,
balhos esoniarpc Ï profissào e na execuçâo dos tra-
psicotécninn p r,'»-- + j ctn estreita ceoperaçâo o
Superintend'ênria ^ '̂̂ ^^cional, a Divisâe de Saûde dapais dos educandos.° Prefissional, os professôres e os
de traba?hômetôf̂?n"p̂  oficinas é feita, nâo sô pela execuçâo
balhos de exploraoân'inH'^^' Pcla cooperaçâo em tra-Os prô ^ industrial, quando julgades convenientes.à orientaçâo da DiretQriï̂ !?/̂ ^̂  ̂  exercicios prâticos obedecem
Educaçào e Cultura. Ensino Industrial do Ministério da

ŝîvel, sendo usadŜ Sferent̂ r̂!̂ ^ E.T.P., é o mais objetîvo' ^i^Suiçôes, trabalhos e exercicSf sejam; prele-exercicios praticos, projeçào fixa e
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luminosa, cinema sonoro e outros meios even̂ almente dispo-
niveis que garantam maior eficiência ao ensino.

Oompletando o quadro da vida escolar da
cursôes, atividades socials e outros empreendiment
nal idade educat iva .

Anualmente, hâ uma viagem de estudos,de Janeiro e Sâo Paulo, da turma de formandos d
n i c o .

Existem, em funcionamento, um grêmio ®de alunos, bem como um jornal .gggo na tipografia
por eles mesmos redigido, composto e escolares e
da E.T.P., com matéria referente as atividaae
aos intéressas dos futures profissionais. ̂

O serviço assistencial é ̂ ĵn^profiss^ e
visâo de Saûde da Superintendencia do .bnsinu
consiste em cllnica médico-escolar,
caçào fisica e desportos e orientaçao al

Na E.T.P. existe, além do pequeno nùmero de
semi-pensionato e internato ? ._„ato sâo inteiramente
alunos. Externato, semi-internato e m
g r a t u i t e s . p a b i n e t e d e n t â r i o e

Para tanto mantém gabinete ' ĵ ternos e assistidos
enfermaria, onde sâo recolhidos os alunos mternopelos medicos do serviço. ^ let ivos: o pri-

O ano escolar é dividido ern dois P®" de agôsto
meiro de 1^ de marge a 30 de junho e
^ 1 5 d e d e z e m b r o . h p V > a 3 1 d e

Sâo, também, dois os fp^preiro3Ulho e de 16 de dezembro a 28 de lev ̂  \ioras.
As aulas funcionam das 8 às 11,c

4. Escola técnica de agbicultuea. ̂
A E s c o l a T é c n i c a d e m é d i o . ^

destinado ao ensino agricola de g nndrâo do Estado. O
Em seu gênero é de da^p ro -cnsino é ministrado em dois cic , ̂ ^̂ ĵ ador rural ® ̂ _gg

rando atender aos intéressés ̂  „v.açâo técnica, pre
Priedades agricolas. Além da P P
corn a cultura gérai dos alunos. em 1942 e reco-
, Foi fundada em 1910, sendo «ogam̂adnhecida pelo Govêmo Federal
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A sede, onde funcionam os cursos agricolas técnîcos, esta
situada no lugar denominado "Passo do Vigario", municipio
de Viamâo, cêrca de 6 km. da cidade do mesmo nome e 28 km.
da capital do Estado. A parte restante, onde funciona o Curso
de Mestria Agricola, fica locallzada nos altos da encosta su-
doeste do morro de Santana.

P^°P^^cdades sâo constituidas por vârios conjuntos deediticios e terras, na extensâo total de 500 ha., compreendendo
campos de criaçâo, areas cultivadas e canchas esportivas.

O edificio central da sede possui dois pisos. No primeiro
estao ptuados a administraçâo, — compreendendo direçâo, se-
cretana, portaria e contabilidade — salas de aula teôricas,
laDoratono de quîmica, gabinetes de fîsica, histôria natural
feitôri?^"^^' instalaçôes de cozinha, copa e re-
rinc piso estâo localizados os dormitôrios e vestiâ-nos do mternato.

rtp estâo situadas as demais construçôes: casa
^ ^ cursos agrîcolas técnicos, casa de lacticinios,edificio da saûde — compreendendo sala de

odmtnin î̂  médicos, enfermaria, gabinetes médico e
navilhâr» H isolamento e instalaçôes sanitarias —'âleS^ aviârios, silo para 100 toneladas, pos-

d'âgua, estâbulo, carpintaria,
sas de moraôS^^^ f pavilhao de almoxarifado, quatre ca-
ferramenta«ï r, P^̂ essores, dois depositos de mâquinas elerramentas, pavilhao de inflamâveis e venenos.
Ihâo api-̂ ?̂id̂ a° brêtê ^̂ ^̂ h localizados: pavi-
hangar de mAnnmc'c. banheiro carrapaticida, aprisco,
sôres. iriangueira e casas de moradia de profes-

comprê e° eïifidô sê ^̂  "Morro de Santana",de moradia do admini<=tr h Mestria Agricola, casaestâbulo possilgas. galpâo de oSaŝ ravIlriot
1^0 primeirT^̂ r ̂  composto de dois pisos.

aol̂  laboratories, \abinetï̂ p̂p- ̂  /<̂ "̂ inistraçâo, salas de^ndo sala de espera sala naVa -saûde — compreen--d.o. Odontoldglco'e

de localizados os do«os e vestiârlos
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A capacidade cômoda da E.T.A. é de
nos, sendo 180 do Curso de Mestria Agncola e
A g r i c o l a s T é c n i c o s . . .

Os cursos sâo estruturados de g^'eiS, d
Lei Orgânica do Enslno Agricola (Decreto-
2 0 - 8 - 4 6 ) • •

O s c u r s o s s â o d e d o i s c i c l o s o s C u r s o
acha-se o Curso de Mestria e ao segund P
A g r i c o l a s T é c n i c o s . x ^ « n n m o t

O s c u r s o s d a E . T . A . d o d
tras modalidades de ensino. É asse^ mpdiante exame vest
ploma de Mestre Agricola o^ ' nnrtador de quelque
bular, em qualquer Curso |„sâo de um Curso Agr:
diploma conferido em virtude da con . relacionado cor
cola Técnico, em Qirso Superior diret^ jgugo a,rso Auricola Técnico concluido, bem corn
Curso Agricola Pedagôgico do Pais. _ ^ ^

A orientaçâo nrofissional e uc g g,,jj,̂ gndência do &
pervisâo gérai da Divisâo . orientador educacional, DBino Profissional, pelo js-'p:» hq Ensino Profissionavisâo de Saûde da Superintendê  ̂  colaboracâo dos pa
professôres e, quando P^®®^ ' integral dos educandos.dos alunos, no sentido da forinaÇao "ite' execuçâo d<

A aprendizagem prâtica ® Jg gos respectives
trabalhos metôdicos correspondente ̂ abalhos de explor
*nas, mas, também, pela ̂ P® -̂venientes.Câo agricola, quando julgados co ^ j^q\s objetii

O método de ensino adotado * seia^ pr
Possîvel, sendo usados diferentes p prâticos,
leçôes, arguiçôes, trabalhos ® x disponiveis ehoro e outres meios ®Y®"̂ ^̂ nlptando o quadro da
hiaior eficiência ao ensino. Ĵ onip ̂ ^̂  sociais e o
colar da E. T. A., hâ excuî oes,
Preendimentos com finalidade «ctudos a

Anualmente hâ uma viagem sâo f Técnicc
tais, como Montevidéu e Bueno Qjrsos Agrico ^
Janeiro, da turma de formandos dos

Existem. em funcionament̂ .̂ .̂ ^ "ue'̂ os'̂ ùltimeola e nos Agricolas Técnicos, sendo q"^
tecas e demais instalaçôes rec propria-dos citados contam com otima (rratuitamente pel
. Ê prestado serviço asslstenc.al jratt profissionalBao de Saûde da Superintendencia
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consiste em cUnica médico-escolar, odonto-clînica-escolar, edu-
caçao fîsica e orientaçâo alimentar.

Para tante mantém gabinete médico, gabinete dentârio e
emermaria, onde sâo recolhidos os alunos intemos e assis-tidos pelos médicos do serviço.

O regime é exclusivamente de internato, completamente
g r a t u i t e .

5. ESCOLA TÉCNICA ERNESTO DORNELLES.
é um estebelecimento destinado a ministrar o en-

mo industrial, bâsico, o de mestria e o téenico, em ourses or-
dmarios de formaçâo profissional.

preocupa-se em educar alunas para a missâo
mntifrn mulher, que é a de espôsa e mâe. For tal
niifiiT-Qi rr P^^Srama abrange aprendizagem técnica,cultural gérai e educaçâo feminina para o lar.
zemw Decreto-lei estadual n' 994, de 13 de de-
1946 instalada efetivamente em 6 de junho de
fificou 9P jf ̂ ^cionar, sua inauguraçâo oficial ve-micou-se a 26 de outubro do mesmo ano.

Aleĝ?̂ '̂̂® situada na rua Duque de Caxias n'' 385, em Porto
inclû vê doTŝ ent?̂ ^̂ ^̂  pavimentos,
taçââ puerimf̂ ^̂ ^ estâo situados os serviços de alimen-sultôrio médico e eSSÎfpt lavandaria, educaçâo fisica, con-quimica e biblioteca dentario, laboratôrio de fîsica e
s a l a d e ® g a b i n e t e d â a d m i n i s t r a ç â o ,

N o I n d u s t r i a l .iNo pr imei ro ent re-n isn f i r»»* - ie as salas de serviço doméstico ^ a cooperativa
No segundo andaro auditôrio e as oficinas dn aulas de cultura gérai,
No se-ando entre-L? °intemato e a enferanaria. ̂ '̂̂ ontram-se as Instalaçôes do

do dJl2Td̂âym7„-'| t ® -î® 360 alunos, sen-
Y. S® 9^^sos sâo estruturoHr. ̂  semi-intemato.
31-l-9ir"^ ^Seto-kiVWs! de
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Os cursos sâo de dois ciclos de formaçâo. No
dêstes acham-se os Cursos Industrials e os Cursos de Mestn
Ao segundo pertencem os Cursos Técnicos. ^
. A par da educaçâo fîsica e educaçâonistradas aulas de puericultura, dietética

naria, serviço doméstico, contabil idade l es-mésticas e sociabilidade. Completando o . ontros
colar da E.T.E.D. hâ excursôes, atividades sociais e
empreendimentos com finalidade educativa.

^ Existem, em funcionamento, uma cooperativa eblioteca para os alunos.
6. Escxila artesanal cilon rosa. minis-

Êste é um estabelecimento cuja d^és-
Jfar o ensino industrial de 1' ciclo e prover ̂ Ĵ ,„jgtj.açâo dotica que consiste no ensino dos misteres da al a r . r r a n d e

Foi a primeira escola, no gênero, criada no Riodo Sul em dezembro de 1945. . Praca Cris-
Acha-se situada na cidade de Santa Maria,tôvâo Colombo m 83. _ pomar,
Dispôe de extensa ârea, compreendena , jĵ 'ências, ondee arvoredo. É constitulda de ̂ "̂ P̂ ^̂ f̂taria; gabinetes

^tao instalados gabinetes da e oficinas.niedico e dentârio e refeitôrio; salas de aui
Sua capacidade é de 200 alunas. i^wimentos da Su-

. r>a mesma forma que nos ̂®?̂ ®̂,®̂ocura-se aqui fâer
Penntendência do Ensino Pro^ssional, apoiando-se,com que o ensino preencha as suas f ,e evitando

u u t r o , e n s i n o x e o n w ^ — o n r e n d i z a g c i i *especializaçào rigida. Propicia ainda a P ̂  p̂ eparaçao Pla ao encaminhamento na vida P^̂ j-, K ŝico. . .
Possivel ingresso em curso industri ̂ ĝ̂ rial, "̂ ^̂ sti-

w ^essa forma estruturado, indûstrias ° ^
fj. ® ®xtradomésticas e, tambem, ̂  ĝ rutores da ecramîha e do Estado, mobilizando constru« a c u l t u r a . s o b a s u p e r v i s a o

profissional e educaCd̂^̂"̂^̂
fi«^ ̂  Eivisâo Técnica da fomiaçâo ioî ®Ç ̂ os traba-é dirigida no sentido da ^ nâo sô
Ĵ iliando-a na escolha da P̂ °p Jog alunas e f® 'escolares. O adestramento das
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pela execuçâo de trabalhos metôdicos, senâo também pela co
operaçâo em trabalhos de exploraçâo industrial, quando jul-
gados convenientes.

A par da ^ucaçâo fisica e educaçâo musical, é minis-
teda a educaçâo doméstica compreendendo aulas de artes
domésticas, arte culinâria, serviços domésticos, puericultura,
floricultura e horticultura.

Entre os trabalhos que completam o quadro da vida esco-
» i^cluem-se as ativîdades sociais e recreativas, as visitas

a estabelecimentos industriais.
0 regime escolar da E.A.C.R. é de semi-intemato gérai»

inteiramente gratuite.
^ O ano escolar é dividido em dois périodes letivos: o pri-meiro de 1' de março a 30 de junho e o segundo de 1' de agôsto

a 15 de dezembro. Sâo também dois os périodes de férias: de
1' a 31 de julho e de 16 de dezembro a 28 de fevereiro. As
aulas funcionam das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 17,00 horas.

Os ourses artesanais ministrados na E.A.C.R. se desti-
nam ao ensino de um oficio no période de dois anos.

discipline de cultura gérai, bem como as prâticas edu-ranyas, ̂ o ministradas, em comum, a todos os cursos. As dis-ipUnas de cidlura técnica sâo dadas em separado, de acôrdo
com as especializaçôes.

P artesanais que estâo em funcionamento nalî-.A.c.R. sao os seguintes:
1 — Curso de Corte e Costura.
2 Curso de Rendas e Bordados.
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7. SiNOPSE ESTATÎSTICA DO ENSINO MÉDIO NO RIO GRANDE
D O S U L .
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DISCRIMINAÇÂG
ENTIDADES MANTENEDORAS

Unifto Estado Muni- Pariâ-
c f t ) i o c u l t u '

To t a l s

E n s i n o S b c u n d I r i o

1.° ciclo

Rstabeleci mentes.
Matricula gérai..

Ensino SecundXbio

2.® ciclo

Es tabe lec imen tos .
Matricula gérai..

E n s i n o P r o fi b s i o n a l

Estabelecimenl os.
Matricula gérai..

Ens ino Norma l

Estabe lec imentos . . . •
Matricula gérai
PromoçOes de curso.
Conclusses de curso.

N o r m a l R e g i o n a l

E s t a b e l e c i m e n t o s . . . .
Matricula gérai
Promoçôes de curso.
ConclusCes

N o r m a l R u r a l

Es tabe lec imentos
Matricula gérai
PromoçCes de curso.
C o n c l u s ô e s •

4 1 2 0 1 4 5 '
661 31.236 38.061

... c.. nue havia, matriculados em
Pelo quadro acima do Sul , 52.623 alunos,

todos OS cursos médios do Rm
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CO SSs'dê ll% aProxlmadamente, a pou-
em todo o IStado escolas primarlas em 1951,

rio-grandâiœ '̂mf iQ?Q dos cursos superiores sul-cêrca de 11%'dos nh j corca de 6.000 alunos, vemos quematric^a nS e^lSw?® ™édio obtêmtabelecimentos de ensino superior.
8. UNIVERSmADE DO BIO GRANDE DO SUL.

d o d o S u l f o i c r i a d a p o r a t o
ïîatado de 20 h» m Grande do Sul — Decreto n' 5. 758,sldade dl Pôt 1934- com O nome de Univer-

na, Inicialmente, os seguintes estabelecimentos:

OdontologŜe"̂^̂armâdâ^̂  Escolas anexas de
3 - 5 S Ï Ï C o m é r c i o :4 — Escola de Agronomia e Veterinâria-
5 - Instltuto de Bejas Artes.

dependência (fe autorlâĉ  flcou, entretanto, nagar a Facmdade de Medicina Federal para congre-
niM ®ontrato entâo exî ,f̂ "̂  cursos anexos e da mo-

i f u S :
"ï̂ e ZTr'' «''eaU M dl maS

^̂ûê o Conseih d̂ '̂îj'.̂  P'̂®'dência do Reitor
1 - Faculdade de const i tulda de:- Escola de Enger̂â; eom os
l\ ̂ genharla ClvU-

3 — Escola de Agronorr.'a o Veterinâria, com os cur
s o s d e :

a) Agronomia;
b ) Ve te r i nâ r i a .

4 — Faculdade de Medicina, com os cursos de:

a) Medicina;
b) Odontologie;
c ) F a r m â c i a .

5 — Colégio Universitârio.
6 — A antiga Escola de Comércio, estabelecimento anexo

da Faculdade de Direito, que ministrava os cursos:

a) Técnico de contador;
b) Superior de administraçâo e finanças. Foi tomada

autônoma, passando à condiçâo de instituto universiténo, como objetivo de ministrar os cursos superiores de
micas e de ciências contâbeis e atuarî , corn a denominaçao
de "Faculdade de Economia e Administraçâo .

Com a promulgaçâo da Constituiçâo do Ê do em 8 de
Julho de 1947, a Universidade de Portoalterado para o de Universidade do e^
d e p o d e r e m f a z e r p a r t e d e l à a s d d a d e
Odontologia, da cidade de Pelotas, e a de ̂ â cia, da atode
de Santa Maria, cuja incorporaçâo aLei estadual n' 414, de 4 de dezem̂  cte 1̂  foi ™
pela Lei federal nûmero 1.166, de 27 de julho d -

P o r i n i c i a t i v a d o E s t a d o ,
sulta feita aos drgâos univemtàrios e Grande
Sï •„ÏSSIS3.ŒÎ^ =

L., n. l.»4. d. 4
O sistema federal de ensino superior sup
taduais seja integrado:

a) por estabelecimentos mantidos pûjjii.
b) por estabelecimentos mantidos pelos podcos locais; p„râter privado, com economia prô-
c) por entidades de crater pn » prejuizo depria, subvencionadas pelo Govemo Federal, sem prejuiz
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bSSŝ  que Ihes sejam concedidos pelos Poderes Pû-
Na categoria dos estabelecimentos da letra a, foi incluidaa Univeraidade do Rio Grande do Sul, com os estabelecimen

tos seguintes:

^ Escola de Engenharia, com os cursos de:
0.) Engenheiros Civis;
'à) Engenheiros Mecânicos-Eletricistas;
c) Engenheiros de Minas;
d) Arquitetura;

Qulmica Industrial.
^ Faculdade de Medicina, com os cursos de:
d) Medicina;

-anexa^à ministrado na Escola de EnfermagemzeSro d̂  Sâ ® pela Lei n"' 1.254, de 4 de de-
jjg. ̂  Faculdade de Direito de Porto Alegre, com o curso
: d) Bacharelado em Direito.

<je: ̂  Faculdade de Ciências Econômicas, com os cursos
d) Ciências Econômicas;
b) Ciências Contâbeis; '
d) Ciências Atuariais;

^ca'de pela Escola Té<>
a) Agronnmî̂t̂"""̂  ° Veterinârla, com os cursos de:
b) Veterinâriïû

de: ̂  Escola de Farmâcia de PArt ai
Farmâcia. Pôrto Alegre. com o curso

^ Escola de Odontologia, de Pôrto
Odontologia,

Alegre, com o cur-
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vm Faculdade de Filosofia, com os cursos de:
a ) F i l o s o fi a ;
h) Matemâtica;
c ) F i s i c a ;
d ) Q u î m i c a ;
e) Histôria Natural;
f) Geografia e Histôria;
g) Letras Anglo-Germânicas;
h) Letras Clâssicas;
i) Letras Néo-Latinas;
j ) Pedagog ia ;
k ) J o m a l i s m o ; . _ x i
î) Ciências Sociais (ainda nâo mstaladoL

m ) D i d â t i c a .

IX - Faculdade de Odontologia. de Pelotas, corn o cup
s o d e :

a) Odontologia.
X _ Faculdade de Direito. de pelotas corn o curso de,
a; Bacharelado em Direito. „
XI — Faculdade de Farmacia,

c u r s o d e :

a) Farmâcia. ^«^ultante do desmem-
Xn - Faculdade de Escola. de

bramento do curso de fôrça de Lei
e do Instituto de Belas-Artes, os cursos de.
de dezembro de 1950, e que

a) Arquitetura; ^ în^talado).b) urbanisme (ainda na têm. algu-
As Faculdades que WêSa.%«So a ÊVdêgĤmas, jâ meio século de «"̂ Krande doSul a 10 deaĝnharii que foi instit̂ da no ̂  janeiro do ano se-

to de 1896. O inicio dos seus eu


